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···;I'edução
.i o Conselho Monetário Nacional aprovou uma redu-.
!(ã.o geral nas taxas de juros para o crédito agrlcola .

Na mesma ocasião' o conselho aprovou importantes al­
terações na sistemática de concessão do crédito aos·'

a;gricultores e pecuaristas, as condições do financia- <

menti) . ficarão as mesmas. Tôda a série de. operações.
indispensáveis ao aumento da produção, melhoria de

. produtividade e maior segurança aos produtores.

As medidas. de crédito mais. fácil para a agricultu­
ra conduzirão a uma' profunda' renovação de métodos
lia concessão do suporte finan'ceiro' que os agricultores
e.peeuarístas necessitam para amaior segurança e ren-

. ta.bilidade de suas atividades. E comprova de "maneira
llrática a prioriedade detérmíriada pelo presidente Mê-'
dici no que se refere aos problemas da produção e. do
abastecimento

·
.
Na resolução aprovada no Conselho Monetárío fi­

éou estabelecido que as novas taxas de juros para os

créditos agrícolas serão as seguintes:

.' a) 17% ao ano para as operações de Crédito Agrf­
cola Geral.

br 15% ao ano para os empréstimos destinados as

Cooperativas ..
'

·
c) 13% ao ano para as operações denominadas Pe­

quenos empréstimos Agríco!as> cujo. valor não ultrapas­
se

.

50 salários mínimos regionais.
.

As novas taxas que representa uma reducâo de 1%
sôbre os juros até então vigentes, atingem inclusive a

faiXa de dez por cento que os bancos 'privados são obcí-
-

gados a aplicar em crédito agrícola.
.

.

. As. operações de Crédito Rural abrangidas nas no­
vas taxas de juros. são as segúíntes:

Aquisição de insumos modernõs (fertiliZantes, adu­
bos, corretivos preventivos, etc.) cujo prazo será ode ate
1 ano salvo .nos casos de adubacão intensiva e corre­

ção de acidez, quando poderá estender-se até 5 anos.

ExPloração e custeio Agrícola e da Pesca, a prazos
de até dois anos.

pO
EX'pioração 'e custeio Pecuário, a prazos de até um

ano 'podendo estender-se até cinco anos nos casos de re-
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tenção de crias e matrizes e no prazo de até 3 anos nos,
.

ca�os de compra de gadçJ de crfa,

Operações de Comer�iaIização com prazo de até 246
disa.·

.

..

.". ." ...

_ Aquisição Isolada de tratores, máquinas e, equipa­
mentes com prazos "de até 5 anos podendo estender-se:
até 8 anos nos casos de aquisição de colhetteii:as é t'l-a­
tores de esteira e outras máquinas de grande 'porte.

Modernização e tecniiicação' da: Agropecuária e da
.

Pesca compreendendo planos .Integra-dos de exploração
·e de investimentos a' serem desenvolvidos sob assístên­

. cía técnica. O prazo será de 12 anos. _

Programas espectais abrangendo financiamento .p�­
ra café, cana, cacau, pecuária, corte, pesca e outros
aprovados ou por aprovar.

'

,...... ... .'

Funcionários
participar de

Bdmini s Ira ç ãoa
As inscrições para. o con­

curso estarão abertas até 30
de agôsto; havendo, pois,
muito tempo, para' que os j[!­
teressados tomem as sues pró­
vidências e elaborem os seus

trabalhes.

Constará o certame de uma

rnonografía com o limite mí­
nimo de 50 (cinquenta) p.igi­
nas, e o máximo de 10U (cem)
sôbre assunto de Administra-

·

cão Pública, de acôrdo com' a'
P;;rtaria n.o 55, de 07-04-70,

públiCOS pod m

sôbre
.

I

Pública
concurso

e de acôrdo com as instruções
que a acompanharam, publi­
cadas no Diário Oficial da
União de 10.04.70, página
2.684.
O Ministério do Traba.ho,

pela sua Secretaria, Geral, deu
grande divulgação à iniciativa
do DASP, junco a todos os

seus órgãos, através de telex
circular, incentivando seus

servidores.
Sem dúvida, trata-se de um

grande estímulo aos estudio­
sos de direito administrativo,Faltam exatamente

116 dias
para a conclusão

da· DR-101

O Departamento de Adrni-

4 nístração do- Pessoal Civil, ex-
'. A resolução estabelece ainda como forma de finà.n- -DASP, vem de promover,

cíàmentos agrícolas que "o Banco Central do Brasil atualmente, entre os funcioná-
considerará para efeito de piioriedade e seleção

.

na rios públicos de todo' o. País,
abertura de linhas de crédito mediante repasse redes- excelente concurso, com prê-
contados ou refinanciamentos as aplicações pelos órgãos mios .« partir de sete mil

Integrarrtes e auxiliares do .sistema nacional de Crédito . cruzeiros, que será conferido
Rural com seus recursos próprios inclusive a que ultra- . ao 1.0 colocado, havendo o

passarem as obrigações estabelecídas pela resolução prêmio de cinco mil para o

69".
. \:

. ,,;
2.0 colocado, três mil para II

terceiro; dois mil cruzeiros pa­
.,

ru o 4.0 e finalmente mil cru­
'. - zeiros para o 5. o colocado;

além de rnensões honrosas.

""

Diretor: ARINOR FRüHSTüCK
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Prostíbulo desiste de processar
estação de rádio por abalo moral

,
. ,-, ,"

,

Câmara vai
de urbaniz

\

apreciar proj to
ação da cidade

Propríetáríns de uma ca-'
sa de 'tolerância .denomína­
da. ":aoite _. Dakar" desisti­
ram de processar uma es­

tacão de . ,
rádio .local, após

quase ..uma semana da di­

vulgação
.

de uma notícia
relacionada com·ti prostí­
bulo, onde. foi dito que no

local "apareciam tantas­
mas". A decisão foi toma­
da pela repercussâo que o

fato teve e face .à aberra­
ção que o episódio consti­
tuiria... Os. donos. da "ara­
puca" haviam anteriormen­
te .ameaçado tomar a pro-·
'vidência, que afirmam, seria
sumária dado o grande co- .'
nhecímento quealegamcom

.

políticos e administradores
dó Estado.·

.

O profissional que divul­
gou a notícia deveria ser

Portaria
o Doutor RID SILVA, jUiz de Direito da la.

Vara da Comarca de Blumenau, Estado de San­
ta Catarina, na forina da lei, etc ...

Pela presente, Autoriza em caráter excepcio­
nal a entrada de menores .de.14. até '12 anos, des:­
de que acompanhados dosseus pais ou respon.sà­
veis, no Concurso Miss Santa Catarina, que ci8

realizará no Pavilhão da Coeb na noite de 6 de
· Junho do corrente' ano.

Blumenc.u, 2 de Junho de 1970.

RlD 'SILVA,

.fuiz de Direito da 'la. Vara

'InHmado a depôr, mas � úl­
tíma hora, o delegado �cir­
cunscríefonal' r e f orm ulou
·seu propósito, I

.

Fu.to·
Wullf Walter Bernxer,

residente a Rua Xavanti­
na, .deelarou às autoridades
policiais' que foi furtado
em 1 botijão de gás, que se
encontrava cheio.

.

Suspeita
Bernàrdíno Pedro dos

Santos Rua. Itajaí 32.!l3 attr­
mou as autoridades poli-'
cíaís qúe entregou uma

. bicicleta de sUa proprieda­
de para consêrto, na ofiCi­
na de Ernesto Müller e

que' até o momento, apeSar
do espaço de tempo decor-

. rido, ainda nãi:) recebeu o

veículo .de volta.

- O prefeito Evelásio Vieira
enviou projeto <je Lei ao 'pre­
sidente da-Câmara Munici-··
pal, vereador Wolfgang1en­
sen, propondo a criação'

.

da
Companhia de Urbanização
de Blumenau - URB, O teor
do documento ,é o seguinte:
Senhor Presidente:

.

Tenho a honra de .encamí­
nhar a V: Excía. o incluso
.Projeto de Lei, que' visa a

criação da Companhia dei.
Urbanização de Blumenau -

.' URB, e da outras providên-
cias, COm a seguinte Exposi­
ção Justificativa:

.

Blumenau é uma cidade
que cresce e se desenvolve
ràpidamente, acompanhando
,o .rítmo sempre crescente do
país.

Êsse / crescimento vem

acarretando, mais e mais,
uma série de novos proble-

mas, cujas soluções, muitas

vêzes, somente podem ser

enéontradas após
-

profundos
estudos. e ingentes esforços
da Municipalidade, que se vê
em dificuldades para atender
o grande número de solicica­
ções.
Entretanto, as obras e me­

lhoramentos que se fazem
necessários têm sido realiza­
dos dentro das possibilidades,
materiais e financeiras do
Poder Púiblico Municipal,
que não se pode furtar .ao

atendimento da população.
O presente Projeto de Lei

visa a criação da Companhia
de Urbanização de Blumenau,
sadedade de dil;eito priva­
do e de economia mista, is­
to é, sociedade por ações,
com a participação do Mu­
nicípio, que subscreverá no

mínimo 51% (Cinquenta e

um· por cento), do capital
social.
Esta sociedade se destina

à realização e financiawento
de obras de urbanização d:>

Município de ,Blumenáu, tais
cerno: pavimentação de ruas

e estradas, iluminação pú­
blica, ajardinamento e em�

.. belezamento da cidade, etc.,
tudo sob a supervisão e fis-
caIízação da Diretoria de
Obras Públicas da Prefeitu­

ra, ficando, ainda, ao seu

cargo, o pagamento das in­

denizações que gse fizerem·
necessárias, por utilidade
pública.

Extrema contlescendê.ncia
.

A EXTREMA condescendência
cheira a conivência. E.a �onivência é
ó agente mais cruel da: éorrupção,
porque se apresenta em cacteia e na

forma de um alude.
.

POUCO A POUCO o crime con­
.

tra os costumes vem. se impondo à

cidade de maneira bem clara e pú�
,hlica, sem �rtifício qualquer, eis que

,

pensa êle haver sido institucionaliza­
do.

SEMANA PASSADA foi estam�

"pado �a imprensa local, um comuni­

. cádo, apócrifo e com fir:m.a reconhe­

.. dâa, (!) partido de um estabelecimen­

; ,to que explora o vício e a" deprava-
'ção à sombra da autorid.ade e�. quem
,Sabe,. ao amparo da Lei P�rtlcular.
Át�ávés a manifestação_pública inves"

+ta:;se :contra o rádio local, em um

'��érno�strar muito claro que o crimj;l
·

ço'mpensa 'e qyando estabelecido tor­

:ri.a�� poderoso a ponto de atingir os

padrões de dignidade humana.
;. �-: .{ -", "

.

.:, i�·<.O EPISÓDIO só . tem sentido

::qQaftdo apreciado com isenção.de âni­

'mo � no propósito de retirar' d:aí um

Vai continuar
Estêve ontem à tarde

.

em· Blumenau o procura·
.dor·geral do DER-SC tra,
tando de diversos as­

suntos de sua -repartição
entre os quais a 'contk
nuação da estrada Brus­

que-Gaspar, de importân­
cia Ipara a região.

A autoridade manteve
também diversos contac-
tos na cidade, afirmando
que o DER de Brusque
vai. continuar i}.Ilediata­
mente os serviços da ro­

dovia que vai de Gaspar
a Brusque.

dado sodãl - matéria prima da
qual'à Sociol,Ogia se confessa sempre
'caren.te. Por êle e através dêle verifi­
ca�se

.

sem qualquer recato que; ou

a autoridade falece, ou os ma�ginais
crescem nos tempos que correm.

NÃO FôSSE a oportuna inter­

venção do >presidente da Assodaçãõ
. Blumenauense de Imprensa (ABIM}
por certo estaria a estação de rádio

sendo. levada as barras do tribunal,
por um com.ércio c1andestinb, :abjeto e

deplorável. E então aconteceria o

primeiro ato da- falência, da Sacie·
dade: os marginais re,corrend'D à Jus­

tiça. de Código a mãor exigindo' o
. cumprimento da Lei que êles burlam
e fazem empenho em declarar de
público essa disposição.

.

A AUTÊNTICA declaraçãD de

princípios que mais caberia figur.ar
>Ina Feir'a. Internacional de Pornogra­
fia de Kopenhaguan, .acusa á. esta�

ção de radio de desUse moraL.; E
então a ,pantomina é global e sUrge o

humor negro nas raízes de uma re­

volta que nem cabe em si sMa�
.

o PRIMEIRO passo para a leg·a·
lização da exploração do lenocínio
foi dado ofidalmente, e com con­

tornos bem caros de força e coragem
-' pasmem - moral. A partir dêsse �.,

verdadeiro processo rápido, seguro e

progressivo de coação aos órgãos de
divulgação pública, reina o cãos, vi­
ve a deterioração dos costumes.

AONDE ANDA a Polícia' é uma·

. boa pergu1nta. O/que faz o agente da
'lei que admite, tolera o exercício do

mercado branco, é outra intel'essan­
te indagação.

.

QUANDO se percebe que uma

atividade criminosa floresce a olhos
vistos, embora infrinja quase todos os

artigós dó Código Moral - susten­
táculo da família e da sociedade -
é sInal que hã extrell)a condescen­

dência.. E para isso .pec;le-se ate1llção
da Polícia ql,le lJão deve admitir sejá
tragada pelo·polvo gigante, que é a

instituição do ··Ie.nocínio em Bruma­
'nau sem dúvida' bem organizada.

A Companhia de Urbaniza­
ção de Blumenau URB terá
admlnistração própria, na

forma que fôr determinada
pela presente lei e pelos seus

estatutos sociais, regendo-se,
no mais, pela lei que subor­
dina as sociedades por ações

Os grandes centros do

país' vêm adotando êsse sis­

tema, qual seja o de criar
Companhias de Urbanização,
às quais fica afeta a realiza­

ção das obras municipais,
dando oportunidade às Pre­
feituras de se dedicarem com

mais ardor a outros empre­
endimentos. Tal sistema vem
alcançando pleno sucesso, daí
porque Blumenau, centro
de projeção não só no Esta­
do de Santa Catarina, como

em todo o Brasil, não pode­
ria deixar de lado tal em­

preendimento que visa, tão
somente, à melhoria dos ser­

viços públicos e o atendimen­
to integral

.

das necessidades
do Município.

O Projeto de Lei anexo eS­

clarece bem a matéria, mo­

tivo pelo qual, espera' êste
Poder ExeCl.uivo seja aprova­
do por essa Colenda Câma­

ra, 2pÓS os estudos necessá­
rios.

Sendo só o que se me ofe­
rece para o momento, apro­
veito o ensejo para' reite­
rar-'-lhe os meus protestos de
elevada estima e distinta

consideração.
Atenciosamerite,
(EVELÁSIO VIEIRA)
Prefeito Mimicipal

PROJETO DE LEI

..

Cria a Companhia de Ur­

banização de BlumenaiJ e dá
outras Providências. Na for­
ma que especifica.
EVELÁSIO VIEIRA,. Pre­

feito Municipal de Blumenau.
Faço saber a todos os ha­

bit2l1tes dêste Múnicípio que
·

a Câmara Municipal decreta
e eu sanciono, e promulgo a

seguinte Lei:
, ARTo. l° - Fica' o Po­
der Executivo autorizado à

constituir, na forma desta
lei, uma sociedade por ações,
sob a dellominação de Com­
panhia de Urbanização de
Blumenau, abreviadamente'
URB -- destinada à reali­
zacão e financiamento de
obÍ'as de urbanização do
Município de Blumenau.

·

� úNICO - A Companhia
a que ·se refere êste artigo
manter-se-á com as rendas

próprias que vier a insti­
tuir ..
ARTo 2° - O capital ini­

cial será de Cr$ 200. 000,00
(Duzentos mil cruzeiros), de­
vendo a Prefeitura Munici­
pal subscrever, no mínimo,
51% (Cinquenta e um por
cento) do capital inicial da
sociedade na parte. consti­
tuída por âções comuns com
direito .a voto.

§ 1° - A Prefeitura Mu­
nicipal manterá a' mesma

participação mínima de 51%
(Cinquenta e um por cento)
nos futuros aumentos de ca­

pital da Companhia_
,

§
.

20 - Os dividendós das
ações sUQscritas pela Pl-e­
feitura poderão ser escritu­
rados em Conta Especial pa-

ra ocorrer no eventual au­

mento de capital,
.

ARTo 3° - Fica o Poder
Executido autorizado, para
a integralização do capital
social, a incorporar ao ca­

pital da URB bens móveis e

imóveis pertencentes ao Pa­
trimôníc Municipal, não pre­
vistos em legislação. anterior
para destinação diversa, de­
vendo o valor dos imóveis

. ser firmado preliminarmen-
te, por Comissão de Avalia­
ção constituida pela Prefei­
tura, com aprovação poste­
rior de Comissão Especial
da Câmara .dos Vereadores,
para tal fim expressamente
constituida.
ARTo 4° - Somente pode- .

rão ser acionistas da URB:
I Brasileiros natos

ou naturalizados e, se casa­

dos, quando o cônjuge tiver
igual c'Ondição bem como

pessoas jurídicas brasileiras
de direito privado:
II .,........ Pessoas jurídicas bra­

sileiras de direitos públicos;
III - Sociedade de eco­

nomia mista, inclusi·ve B'an­
cos, cujo capital seja con­

trolado pela União,' Estados
e Municípios.
G � ÚNICO - A Prefeitura
Munidpal poderá .se desfa­
zer das ações de sua pro­
priedade que excedam a 51%

(Cinquenta e um por cento)
do capital social da URB,
vendendo-as em concorrência
e por valor nunca inferior
30 nominal a pessoas juri­
dicas brasileiras, de direito
público ou privado, e, por
igual, a pessoas físicas.
ARTo 5° - A URB ope­

rará diretamente ou através
de subssidiárias que' organi­
zar, bem como através de
emprêsas a que se associar,
após autorização expressa em

(lecreto do Poder Executivo,
01,), ainda, poderá transferir
a execução dos serviços pa­
ra outras firmas particula-.
res.

s úNICO - A participa­
rão da URB em qualquer ou-

. tra
.

entidade ficar� sen"!pre
eondicionada à apro-(iação
prévia do órgão Legislativo
Municipal.
ARTO 6° - À· URB fica

assegurado o direito de pIa­
mdar e executar obras e

serviços de competência nm­

nicipal sem que isso impli­
que em monopólio de qual­
quer natureza, sendo-lhe ain­
da deferido, sempre sob o

regime de concorrênCia ad­
quirir e alienar bens móveis,
brm como praticar todos os

demais atos concernentes
aos objetivos sociais previs­
tos nos seus Estatutos ..

§ ÚNICO - A exeCução
das obras previstas neste ar­

tigo ficarão sujeitas à apro­
vação prévia da Diretoria de
Obras Públicas, à qual ca­

berá também a sua fiscali­

zação.
ARTo 7° - Por .indicação

da URB o Poder Públiéo Mu­

nicipal desapropriará ou es­

tabelecerá servidão ...,..... após
declarada de utilidade res­

pectiva - do quanto seja ne­
eessário ou interêsse da Com­
panhia de Urbani:í:açã(} de
Blumenau, ficando sob a res­

ponsabilidade desta Socieda-

uma oportunidade para, quantos
queiram revelar seus conhe­
cimentos e sua experiência
nesse difícil ramo de ativida­
de, não deixando de. ser, tam-.
bém, um desafio aos que
mais sabem da complexa
ciência tia Administração PÚ­
blica.

DOAÇÃO
A FUNDAÇÃO TEÓ-.
FILO B. ZADROZNY,
no intuito de colabo­
rar com o CORPO
DE BOMBEfiOS DE
BLUMENAU, entre­

gou no dia 28 pró- \

àí1mo passado,' ao:
Comandante daquela t
guarmçao,

.

que tão!
valorosamente desem­

penha suas funções
l em nossa cidade, 3

jt_
duzias de toalhas de

\l rosto e 3 duzias de
ltoalhas de banho.
\

... .,... ,. ,�

de o pagamento integral das
. indenizações que forem de-'
vidas.
ARTO 8° - Os serviços

prestados e as obras executa­
das pela URB serão remune­

rados 'de modo a que aten­
dam no mínimo, à amorti­
zação do investimento efe­
tuado e aos seus custos di­
versos.
ARTo 9° - Fica o Poder

Executivo autorizado a trans­
ferir a responsabilidade pa­
ra a Companhia de Urbaniza­
çâo de Blumenau os contra-.
tos de execuções de obras
e prestações de serviços que
estejam celebrados com ter­
ceiros, relacionados cum as

finalidades da Companhia e

que forenl julgados de con­

veniência pelas partes inte­
ressadas.
ARTo 10° - Anualmente,

as contas e o balanço' da
Companhia de Urbanização
de Blumeilau se'rão remeti­
das à Câmara Municipal, quo
as apreciara na mesma oca­

sião em que examinar as

contas do Prefeito,
ARTo 110 - A URB terá

sua séde e fôro na cidade de·
Blumenau e funcionará pOl'
tempo indeterminado.

� ÚNICO - Em 'caso de li­
'quidação da Companhia o

se11>. acêrvo reverterá ao pa­
trimônio da Prefeitura de
Blumenau, depois de pagas
as dívidas e reembolsado o

capital dos demais acionis­
tas, inclusive a participação
que tiverem em reservas li­
vres.

ARTo 12° - A Companhia
gosará de isencão fiscal ao

tocante aos tributos de com­

petência municipal.
ARTO 13° - Além de pes­

soal próprio que ficará su­

jeito à legislação trabalhis­
ta, a URB poderá utilizar
servidores munidpais que
serão considerados para to­
dos os efeitos como em efe­
tivo exercício no MuniCÍpio,
vedado a acumulação de ven­
cimentos e garantindo o di­
reito de opção .

ARTo 14° - A URB terá
como órgãos de administra­
ção e contrôle, uma Direto­
ria, um Conselho de Investi­
mentos e um Conselho Fis­
cal.
ARTO 15° - A diretoria

será constituida de um Di­
retor Presidente, um Dire­
tor Administrativo e um Di­
retor T.é·cnico.
ARTo 16° - O. Conselho

de Investimentos será com­

posto por um Economista in­
dicado pela Fundação Uni­
versidade Regional de Blu­
menau, um Engenheiro re­

presentante da' Associação
Comercial e Industrial de
Blumenau, um representan­
te da Câmara Municipal de
Blumenau, um Advogado re­

presentante' dos acionistas do
conjunto do capital minori­
tário da Companhia, um re­

presentante da Fazenda Mu­
nicipal, um represent<jnte
da Companhia e·· um repre­
sentante da Diretoria' de
Obras Públicas da Prefeitu­
ra.

ARTo 17° - O Conselho

(Conclui na. 5i! página).
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ÁRTES'� Dia propk'ú para trilar d� negó­
cios de família, empreender viagens cu rea­

lizar negócios relacionados com o comércio
de um �lodo geral., �Saâ�façõe� e alegrias no

GÊMEOS _ Tudo lhe transcorrerá maravi­
Ihosamente bem nesta quarta-feira e no dc-:
.correr dos .próximos dias, desde que também
colabore pára a efetivação dêsses ,pr.esságios.
Pode anuir. '

CANCER _' Notícias' um tanto desa�radá­
veis ,poderiam estragar o seu dia ,de 'h.:je,
m�;'� {: certo que não se ,deixará 'a.Qater ,pelo
,que ouvir. Sucesso na carreira ,artística O\t

literária

, LEI\O _ Há indícios de que hoje recebeç.í a

colaboracâo de uma pessoa am;,ga ou 1a,1vez
da pessoa alr.ada. Alguém elogiará o seu tra­

ba 'ho, suas ações e, seu modo de ser.

VfRGEl'-{ _ Dia proplc'o para a sua elevll­

ção social e, para as soluçues de ,questões de

ordem financeira. Conte, com a colaboração
de ,alguém do sexo oposto.' Dia feliz p�ra o

amor.

�'
�.�

UBRA - Bom dia' para negociár proprie­
dades, especia'mente ,.em se traJando de t1'20-

S:l;:f!o feita com <l12uém de Escorp:ão, Cân­
cer ou Peixes. 'Prõcure aumentar sua '1'10-
pularich.!de.

.:3!}'
�.

, '

ESCCiRPJAO _ Aproyeite qualquer ,oportu­
nidade de se benefioiar ;no plano financeiro,
que( com' ,o apoio do seu cônjuge ou ,de Oll­

lr;JS' pessoas. Bom período para pôr em" dia.
seus comprorn'ssos.

;'

•,

,

,

SAGTL�R[O Siga sua inlU:ção no
.

que
disser re�p�ito li proje'tos imp:lrtantes e assun­

tos do ':Çlração. ,Quanto à sua saúde, ,evite os
,

de' e�forços no trabalhJ. Boas no.

/

CAPR�GÓRNO _ Depois do meio-di,a você

terá ,um período mu�to benéf,co pa�a o ,am ;F
e a v.idl" ftn'niliar. As ,re:ações pUQhcas e em­

pteendimentos ,conjuntos, também estarão fa­

vorecidos.

AQUÁiRIO 'Évite r,e.veiar seus .planos ou

assunt::'S pe,soais e ,tudo estará �luil0 bem.,
Poderá obter ,vantajoso sucesso nas negódos
re,[&c:onados com a literatura e o comérdo.

PEIXES _ FllVcrabi:idades totais para o

que eSj,iver· l'ela,denado com a família, pes­

,<:,,$ amigas e a compra ou venda :Je. pro­

pried(jdes imobiliárias. Esqueça a tlmld(z ,e

confie mais em si.
'

..... ..

;E'FEM'ÉRIDES ,DO ,DIA
ROSERTO R:ENAl'O FtJ,NKE

\
'

1.65.8 _ Mone ,em Lcndres, Inglaterra, o cientist.a Wil-
, li'a01 :Harvey, que des,cobríu o mecanismo da'

drcula6io do sangue. Nasceu, a 1 de Abril

de J .578..'
-

.1.75:1 ,_ Ê criada ii Universid?de do Pan2'[�1á. "
.•

] 7'70 _ Nasce em Buenos AIres, Argentma, o p:loto
.

Manuel Befgr;mo, criador d� bandeiral de sua

pátria lVI.arfell·l II de setembro de 1.862.

1 .772. _ 'ô gó�êrno ,partu'guês decreta a criação do im­
, "

pôsio para a aguard,ent'e e o vinagre, para "ub­
vencioJ1ur a instruçãO" públic'a .

i .775 _ Ó cientista francês Antoine Lavoisier consegue
separar e definir b oxigênio.

1. 826 _ Na�c.e no Rio de J;:neiJo' o ,poeta, Lªurindo de

Almeida_
'

,

_ Nasce \em Mariborough Bouse, na Tng'aterra, o

re'i jorge V.' tla Lnglaterra, f'Úlecido em San-

drugham a 20 de Janliir,o de 1.:936.
,

1 ;872 -.É publicad:l O famoso :romat:e de A[fred.o
,

, ,d'Escmgnol1e ,de Taun!!y, ;iJ;ititu:ado "Inocência".
1.'873 - }.parece em Siío..l?úuló o J? número d,é "O

Por,v,Ír" pubiicaçãô ,literária r.edigida por aca-

dêmicos.
'

,

"

..,.,.. Morre em Bengivel, ,França, ,o c��positôr fran- :'
"c,ês Georges Bizet, 2U(Qr ,da ó,pera, "Carmem".
Nasceu ,ew, Paris, Françà, a 25 ,de Outubro
de J. SJ8.

., .',
'

M.orore em Viena; Állstr.iq• o cOm,positGr 10h:lnn
Strauss, ohanlado o "Rei <la Va:�", nas�dJ:,na'

'

me,�ma ,cidade a 15 de O\tt\lbro de 1: 825'.
.

:1. 925 _ Morre em Jnvis-y, França, "o escritor' Cam:Jle
,

Fl:'IITm;mrion. ' .

_ n mriador italiano C:ádo Dal Preie estabé'ece
,

o reéQide de Vôo saiU' es.Cahl, ,de R:Jma ao

Brasil. '

, "

,

_ Qcorre a ,primeira ,demonstm;:íio prática de
televisão ,nó Brasil, n;) reCinto da Feira de
Amostras rio :Rio de Janeiro.

� Morre em São Paulo o conhe,cido jornalista
Mario Guastiní.

_' O 1?�esicterite dos Estndós Unidos," John F,

Kennedy e o. "prém·ei·n ,soviético Nikita
_Kruschev re,únem·se em Viena. ,Áustria, con­

ferenciando dlicante 3 horas e' 27 minutos ·sô-
rbre cs pwl11emas do Láos.

'

"]. 963 - ilJofÍ'e ,em ,Roma, JI{J'ia. o P"p:! João XX'IlJ;
1 : !lt16 :::._ ',É lançailo ao ,éspnço no 'Cabo Kennedy. 'o

,

",Ge.mini-9" depois de vários adiament's, lc­
v'lndo no scu bojo, os astronautas "fhomaz
Stttfford e ,Ellgene C�rmnn.

,�e.vogattas ,q,ue :!;(U'aIU. na

parle referente ao' ensino su­

períor, ,as disposições da .Lei
,Ue Díretrízes e Bases ;d� .E,du­
.cação Nacio��al, Viigem. atqal­
-mente, no 'tocante a. êste s ,

a

Lei N 5 540, de '28 de' no ..
'

vembro de 1968, com as nor-
,

,m.as complementares do De­
creto-Lei. N 464,tle U-2-1�G9.
," \.li ;regune ne iCon:;:lilli",,<;.à11
'de universidade, e de estabelé'-
ennentos de ensino supenor
Isolados, vem disciplinado, no

art, 4P :da. referida Lei N..
'

..

5,5!lD-: ,quandl) oficiais, 'se cons-

tituirão em autarquias de re�'
gíme espeeial ou em funda­
ções de direito púbtíeo , quan ,

,do par.tieula.res, sob a' :l:9rma

de .funda.ções ou assecíações.
i;Stão afastadas poQl�tanto,
desde lOirO, -outnas forma de

.constituição de urrlversídades,
I
ou ,de unidades isoladas' de
ensino superior, que não as

'a.po�tàdas. Quanto a, autoríza­
çoes para, funCionamento de

universiClades i:(lstitmdas' di_
l'etanien;te, ou estabelecinlen-

,

t:Os isOlados de ensipo supe,.:"
rio!:', discip,lina. o art. 2° do
Decr. Lei N. 464, de lt' de fe­

:vereiro, de 1969, tal mátéria.,
. S,erão negadas essas autoriza,.
gões .quantIo, satisfeitos embO­
ra OS mmimos requisitos pre-

j fixados; as suas criações 'não

eorresponaem .às eJ9g'ênc�s
do merCado de traballio, em

Qonfronto c-om as 'ne�éso.idades
do desenvolvimento naciona.t
ou regional. Dita matéria vem

(:'o�J;íementada, ainda., 'peia.

'Y,QJ:taria n°
"'de' 29.5.69. \
CFE, PUblicada no D.O.U_
Tm;n-se, pO.1'Í.:gtto, ,desde 'logo,
que, ',con.l).e(',iq.'l, C exei-eítac.a

l;e�UlaI:lIle�te ,a. legislação su­

pra apontada, e fi,' lhe atinen­
te•. ainda, sobre o ensino su­

Pedor, não se deverá pensar
elU mistérios, e nem -em {( UI ..

cnos ce sete -cabeqas», quando
,

'se 'côgita� de estudar e eu­
, rrentar, com realidade, o pro­
blema do ensino nrdveraitàa-ío
nesta. cidade. '"

Elementos (exclttida a nos­

sa modesta colaboraçã{), é ob.
vío) , aqui os haverá, sem se'
necessitar busca.r; colaborações
.qulçá -dispendíosissímas, ,de
'fora, pára. equaeíonar e en­

frentar' o problema. Basta

que se atente à. letra. da lei', e
que (dentro da realtdade, e

não fora dela.), se procedam.
,

,às pesquisas e Ievantamentos
necessários. Soluções apressa­
das, se bem que fruto'de en-'
tusiasmos sadios, IrutS unl

tantt1 i:(leontidos, serao pre­

judiciais. Não queremos dizer,
entretanto, q.ue a. palavra úl-

tiina, final, dos têcniêús, pos":
s.a ser dispensada. Longe de

nós essa. assertiva. O traba-'
lho inicial, contudo, aqui meS­
mo poderá ser feito; náo iso­

ladamente, mas em equipe,
ouvidos os técnicos locais em

.:cada. 'uma llas 'suas espe.iali­
� 'dádes, � representados, ou­

troSSim, os orgãos classistas

competentes.
Vit!) isSO, vejamos, nova-'

WALD�R FINDER, música eletrônica não
_ Ela é

. somente uma ínvençào must­
cal

, Não apresenta' algo que
,1:0S comove. En'Í todos os ca­

sos, -,m:nos esperar e ver o que
acontecerá .

'Iutarquias de fnsio e
. fundações E ucacionais.

,

Será a "fundaie", efetivamente, lima "fundaç
-

o" ?
>-, J: '

'\''::�,.,'t,'tRq.'�,;,LKE;�(Aclv.p���J,. �dex.profesSót'" mente, a;"i'ealielade j6inVíleIÍ,. -eo e:rl�aua4 sIfo mi, 'ío�aLida{{e, mamoso por isso, desprete.>J.cio- , ,lei ci-iapdo :umá: AUTARQtU.
" ,'< ,_ .urllvars1tarl�). ,,'

, ",e., O ensino superâor' lOf,�i:. pelo ,: �I �5erá" e;'ll;nllnado c somente (e à guisa de cola- 'UNIVERSITARIA (ou do EN-
excetuando o caso do estace- votado inclusive I} 'estatuto borncâo) , a atenção dos íntc- &JNO SUPERIOR), que subs-

4, de lL�.63, do 'lecimento isolado, criado e regedor, Ignoramos ,se a FUN - ressados, a fim de que, em tal tttua a eventual híbrida FUN-
mantido pela Comunidade DAÇãO JOINVILENSr:; DO hípóteze (e para que' não 0- nAçÃO JOINVILENSE DO
Evangélica Luterana, fêz-se ENSINO, criada 'por -Iei miu1i- corram novas nuuuanes em

instituído pelo Poder Punlfco cípa.l, teve património instl- outros eometrmentos anàlo,
l\<l}luieipaI, não em forma de tuído : se tem o seu .estatuto gos) se corrijam os lapsos, e

autarquia, mas de fundação: assinado pelo órgão d.. IUi- se crie preferencialmente, por
da FUNDAÇãO JOINVILEN- nistêrio Público; e, se o seu lei municipal, uma 'Ft!NDA-
SE DO ENSINO, mais eunUe. orçam�nto ,e -eontas anuaís CAO UNIVERSIDAD� DO

, l cida pela sigla <<FUN,PA,.},;;;)}. têm, ou não, .stdo Jeva.tos à � .JHTE_CATARINENSE. r-orn
! }iS' runcaçees, ,porem, saa sua íisealiz.ação,; caso em que patrimõnino ínícíat instHuido,
regidas pelo Código Chil Bra.- nao estaria' regular (sem ,(;0.11- {';çtil\gui:ndo-�e. nesse caso, a

, sileiro, e devem ter patrímü- selho Curador, inclusive). atual «FUNDAJE», com a su-
ruo instituído sejà.m púbhéas ,. Se .assím Iõr, fundacão não cessão nos seus direitos c obd­
ou partiCulares Além do '!lue, será,:màs espécie rúbrÚla; an- gucões, Ou, então, ,encaminhe
devem ver-se fisca.líz..'Ldas p�- tes, uma AUTARQUIA, com o o Exmo, Sr, Prefeito IUunici-
lo órgão do l\Iinistér,io :púb,J.- nome de FUNDA�A�. Clla- pal à Câmara, anteprojeto de

Música Elefr'Jníca -'

The Plasti�· Cow
.

LP - R G E

As gravadoras já estão
preocupadas com ° lan,;a­
menta da música eletrônica,

, fi. música que não acreditamos
que ter§. ,boa aC'eitaç:io, por­
ql,le é mü�ica fabricada.
Quando um cou1Uositor faz a
sua música, .êle ,-faz algo que
c01'l'esponde a seu selJt�mento.
Fala do amor da tristeza ou
da alegria, da paz ou da guer,­
ra. enfim, faz a musica con­
forme sente a' situação. A

Apesar de tudo, o primeiro
'Compacto duolo lança::w pela
RGE, com músi�a eletrôúica,
teve boa aceitaçã.o, sendo um

dos distOS mais vendidos, fi­
gurando por tempo indeter­
minado nas n'()ssas paradas
de sucesso. '

Como o compacto teve (sti­
,ma aceitação por tOjos. te­
mos agora o lançamGlto ele
1 LP, reunindo 10 melo:l.ias
Foi boa a idéia do .::onju.lJLo·,

'os EXEMPL,t),S ARRflr�T�4HlI
(- ªAI,.D,I"JíNQ BORTOLlNI -

Uma sodeclade va'e .'pelo,
que valem seus c:::mponeT\tes.
O valor de um buquê de fíô­
IeS depende das pfópri{s f!ô­
'res'. Se são b�las visto:>as,
llgradáveis à ·vista. perfuma­
dás, grande é o valor do bu­

quê. Assim é com li famí ia.
com a sociedade, com os g-u­

pos, com ('8 clubes . .os ha­

mens valoE1;zam conore' amen­

te ,a f�mília, a sociedade.
Seu 'valor é "intrínseco, m:1S

precisa ser cultivado, desen­

volvido. Rá muttas \'irtuu'ida­
des, muitos, donos ocuHos. es-

,'oondidos rias çJobras de nos':'
1'0 ser ',que pr:ecis;lm �er des­

pertados. cultivados para que
se tornem úteis. ,Ê ,npcc' s:ír'o

que surja llOla boa mãe. um

professor zelo,so. um umigo

verdadeiro e com süa vari­
nha de condão desper�e as

fôrças adormecidas denlra do
ser humano e a fa':a frutificar,
"as torne realidade é assim pos­
sam enf-êÍtar a exislênci,l hll­
mana.

TodJ aquêle que p�omove o

seu semelhante, que o t .. rna

cidadão útil é um benemérito.
A educacão. ínic;ilda na fa-'
mília e c�nti�uada na escola,
se propõe formar o Cidadão

virtl.losJ, comoeten<e, cap['z
de ser mola de pro�res5o de
urna soCiedade'.' , '.CC

O amor ao outro qller o

,engrandecimento da pessoa
am8cta 'Sem ?mor ná) há
crescimento, não há educaçãa,

A ror só cresce com luz,
água, calor. A flor humana
só cresêe à luz do amor �e é
sol e calor.

preparou pr,ofessôres,
rou métodos.

mc'ho-

Educou sobretudJ pelo
exemplo de uma vida' de de­
dicação. de trabalha, de ::mor
ao próximo. Em benefício da
juventude não poupou de�ca'1-
so, a td p�nto que COP-SlH1Úl
,:J ,vida em trab;l:hos e priva­
côes. Faleceu cem 51 anos.
T\Ias deixou exemplos lúmi"o­
sos, real'zacões em ,'bundãn­
cia. O am�r sai de sÍ e pen­
sa ,no ou ro. A educacão é
(bra de amor.' Qu�01' um:l

n�o estl'gna. Cresce. se dcscn­
\ olvr, realiza obras em bene­
fício da pessoa amada.

Chnmo!lgrat deixou o exem­

plo deu uma vida tôda t1edi­
("1(1:1 Pro prOmOVeI'. edu�,'r a

juventude. E os exemplo,;
arrastam

A famma, a escola, a so-'
ciedade 'só se tornam instru­
mentos educativos, quando
a[limados "pelo amor, pela tle­
dicação (la outro.

Êste é o segrêJo do edu-,
clldor. D. Bo"Sco pssim edu­
cava a juventude. Ou ro não
,era 9 proceder de Cha01p�lg,
nat. A;) ver um adolescente,
,�l1spirava por vê-lo crescer

forte, sábio, 'independente, c;­
d'Hião virtuoso.

"'não fc�va 'só no,> de'e­
jos. Era ação,

. dinamismo.
Tôdns ns suas fôrcas empre­
gou-as ,em fav�r da educa,çiio
cios jovens. Fundon eSCO>:i.

UM ROTEIRO AO TURISTA

1 �NDICADOR COMERCIA T .

AG�,NCIA DE TUR'S�O
Turismo Hnlzmallll Ltda. - }ÇV ·de Novembro, 1458
1.1) andar.

ANTJGUIDADES ,

.

potJobello - Road - Rua Flnri.ano Peixoto, 56 _ f·undos.

ARTIGOS DOMÉSTICOS

1526
.

Ca�a Wil1y Sieve:rt S/A. - XV de Novembro,
P:r.osdócimo SIA. - Rua 15 de Novembro, '900.
Lojas Zadroiny SIA _:_.XV de' No\;embro, 1244.

:�'-:-'

ATUALIDADES MASC.uUNA!
Casa peiter - xv de Novembro, 519.

AUTOMÓVEIS - AGÊNCIAS E CONS��TO
v,�lkswagen - Com .. de Importação e Exportação
Blumen<tu S/A .. , Rua Itajaí 881 _ Fones 22-0750, 22-0757,
'e 22-0759.
·Chevyolet - C�sa Royal SI A.. -::- ,Rua 7 de Sete�l:Jro, 1366

BARBEARIAS

Sâli::.o Record - ·Rua Nereu Ramos, 53

•

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' Modas (Exclush'amente Imperchic e

CacharreD - Rua Petrópolis, 342 /

;O

A Gôndola ,- XV de Novembro, 963
da Mattiz.

.

�ALçADOS LOJAS

Jt:nto à Tôrre

CAMA E MESA

ealçados Bu�rger - XV de Novembro, 456

'I'Ja3a, F1amlng� _ Rua XV de ,Novembro,
,Casa Peiter - XV de Novembro, 553
"Loj-as Heting S/A. _ XV de Novembro, 759.

CAMISAS-LOJAS
'Catnisarla 'Buerger _ XV de Novembro, 456
Lojas HERING S/A. _ XV de Novembro, 759.

CHOCO,LATS.
J3omhol1i.ére Drion - Rua M<U'echal Floriano Peixoto, 32.

• CO.NEE.cÇÕES
�Lojas ifIERING .S/A.·� XV 4e Novembro, 759 •

CHURRASCARIAS
ChUl;rascari:a A�olfo - 'Ru� 7 de Setemb�o. '760
Churrascaria ,e Bar .cc.atinental - Rua 7 de Setembro, 560

,CRISTAlS - LOJAS
'Casa Wíll! Sievert S/A. � XV de Novembro, 1526

, Casa Husadel S/A. - XV de NovemQto( 801
S/A. Comerdal Moellmann � XV de N1l\'embro, 1050
,Lojas HERIN.Q.SfA. - XV de Novembro, 759.

FARMACIAS
Drogaria:e Farmácia Catarinense S/A. � XV de' Nov., 542

'

;Fal:IDácia Sânltns - XV de Novembro, 591.. ,\

1502

�,'

BL!J�1ENATT
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.

Foto Dietz _ Padre Jacobs, lÓ (Junto à Tôrre da
Matriz) .

ÓP':I'ICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs n'" 14 -;- (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
AÇÚ - AÇú -' Arte - x - Artesanato
.t{ua XV de Novemln'o, 1176

HOTÉIS
Graride Entel BLumenall - A'lamêda Rio Branro. ;21 ""­

Fones: 22-0415 e 22-0288

Hotel Rex _ Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - RUfl 7 de Setembro, 954

JÓIAS - ÓTICA
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro, 801.

LANCHONETES
1392L<tnchonete Alife _ XV de Novembro,

Kipão Lanches - Galeria Busch.

JlLINGERIE" _:_ LOJA'i
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 159

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale SIA. Rua Mal. Floriano

�ei;xoto •. 31 . �.
.

TipografIa e LIVrarIa Blum�nauense SIA ;. XV de Nov. 819.

,MALHAS - LOJAS
Lojas H�ring S/A - XV de Npvembro, 759
Posto de Vendas de Malharia Thiemann no·Balrro
da Velh:.. - Rda João Pessoa, UHi

MODAS --'. LOJAS
Buerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 506
Casa Wi;J,i'y Sievert - XV de t\ovembro, 1526
Loj;:ts Herillg S/A. - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro, 415

POSTOS [)E S';RVIÇOS
Auto Posto "7" Ltda. _ Rua 7 de Setembro, '1285

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquarium S/A.

XV de Novembro, 293

Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165
Gru,fa Azul _ Rua Mal. Floriano, Peixoto, 26

,SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social
Fones: 22-0415, 22,0288

TAf?EÇARIA
CASA. PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
. Lojas PAUL _ Tecidos - e - Mod.as -,XV de No\'., 701

TOALHAS
Cast: Flamingo _ XV de Novembro, 367
Casa PeHer· - Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro, 506
Lojqs Hering S/A. XV de Novembro, 759.

reunir algumas composições
conhecidas, como «Bai8 da ue

John & Yoko», Spinning
\Vheel '�Lady JaDe» «Lay la­

ày lay» e outras.
Vamos relacionar as 10 G,uG

compõem o micro:

Spinning wheel - BOi'l1 tn
be wild - Sunshine Jf yú:ll'
lave - Medicine man . -. La­

dy Jane - One - Ba]a�la ce

John & Yoko - Brown al'Jl1S

in Houston - A vaca .Je pH.i­
tico - e Lay la:iy lay,

The Anita Kerr
..

S:ngers - LP - ReIS

O fabuloso compositor BU!'L
Bachara(h está atualmel'ite
com a bola branca ,no l11e:'<:,1-

do discofilo. Burt Ba::I1>,,'tlcll
é considerado um dos r"eino­
res e mais inspirados compo­
sitores de nossa época, Aúe­

ditamos que todos conhe,.oH
(lA bolha assassina» «( :\liie •

«vVaIk: on bYll «Cassino R()�'a­
le," Rain drops keep fa\b' C'11

my head)l «lI never fr\l1 in

lave again)} e outro;; [ ... 11U"

sucessos. Face 8.0S Jl',]'�lde;,
({hits)} compostos por J.�adu.,

rach, Anita Kerr sele iono'l

nada mais de 5 com(losiçiJC3
famosas, para figurare,u l'll'S-

c te seu primeiro LP" Anita

Ken, para quem não S3,oe., e

um dos ,conjuntos vocais mais

premiado nos Estados UiJ.l(\(J<;· ,

:Éste, é o Sr, lançam21lü'), que'
temos certeza Irã figunr ('!l-

"tre os maris ven<iidos, ,J.lOI5 a

ser 111elhor.

Vamos abaixo e:,pecificar'
as músicas e CO,11posit\.1l'es
dêste, fabuloso lançamento
RGE, com The Anita' Kel'r

Singers:

Lalena (Donovan Leit:h)
_ Walk OIl by (Ba�l'1àl'ach)
_ Happy Heart '(Last) -

Vo�ê me faz ser' tão feliz

(Gordo,\' Jr.) - A ]lonse is

l10t a home (Bacharacl1 \ -

The look of love (Bacharac!1l
_ Vi'11en tbe worl:1 was S0U11g
(MercerJ - Onde você está,
en te amo (Bacharacl1l - Vo­

cê e eu !Bricusse) ,- Tbe
windmills of TOU1' milld 'Berg­
mann) - Alfie IBacl1(iI'a;.:l1)
- Surpose \Kerr I

.

Charles - CD

Fermata

O popular cantor «Colo!'})
l�orte-ai11eTi(ano Ray Char­

les está de volta, nos apre­
�E'l1tando desta feita, em COl1)­

pa�Lto duplo, quatro melodias

{l1.1e podem ser c8onsldera::las
como as melhores do cantor.
Baby, ],:'lease - Laugl1in and

clov.'nin - ilumine a, escuri­
c'ão e Jornaja sentimental.
são as faixas dêste disco, que
temos certeza será de inteiro

agrado de todos, pi'Íncipal­
'mente aos fans do ;::onheci::lo
lnusiC-luan,

Auxilio à

eXl1ortação

PÔRTO ALEGRE - o Pre­

s!dente do Instituto Riogl'all­
dese do Arroz, IRGA. Sr.

DlJirajara JesuS' Pereira, disse
'que a exemplO de outros pai­
se tipo acaba de sel' fechada
nortacão de arroz, revelando
qu.e a' primeira transação qê:;­
setipo acaba de ser fechada
pela cacex. Trata-se - es­
clareceu de nma' pa.rtida de
cinco mil toneladas :'emal1es­
centes da safra de 68, perten­
cente à prôpi'ia CACEX,
transferida do estoque do 11'­

ga, Informou que o subsílÜO
será de 30 dólares por tune­
lada para cereal beneficiado
e vinte dólares pal'a o tipo
l<sIJranlattow.

PEÇAS-T�
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA,

ENSINO, a fim de se .írricia.r
a implantação de uma futu­
ra universid,tde, com passo
certo, como todos, o ,deseJa­
mos.

Já é tempo de acertos, e de
conjunçao de esforços. Rem

como, dc .melhor publicação' à.
cêrca. do que já se �ou ain­

(la, se está fazendo, para. que
tonos possamos acomnannar

de pcrfõ o assunto e" cons­

cientemente então, emprestar":
mo-lhe o 110SS0 apoio.
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M'adeireiros expuzeram problemas ao Governador em Xanxerê
, "

'
, ,

�

FPOLIS, (Do' Corres­
pondente) - Falou na

Assembléia Legislativa o�
Deputado Fernando Bas­
tos, Líder do Govêrno,
sôbre a visita do Gover­
nador Ivo Silveira à ci­
dade de Xanxerê, no úl­
timo fim de semana.' O

ChMé" do Executivo que
lá' eompáréceu, afim de

inaugurar obras, entre
elàs o Fórum, foi, acórn­
panhado de comitiva par­
lamentar. Disse o Líder
do Govêrno que o Chefe
do Poder Executiva en­

trou ,elu enténdimento

Bt,:UMÉNAU, 3 DE JUNHO DE 1910

com diversas classes, da

região, pruléipú1ié.n•e
os, madeíreíros . O Sr.
Ivo Silveira .ouviu com

atenção às reiviridíca­
ções feitas pela coopera­
tiva Mista do Vale do

R� Uruguai que sentia
dificuldade 'em aprovei­
tar 'a isenção , do IcM,
pais a exportação de ma­

deira da região' é feita
por Urugua-ana, não po­
dendo observar o decre­
to que' determina' a ex­

'portação por porio� ca­

tarinenses. O Governa­
dor Ivo' Sil�eirà con­
tinua o Líder do Govêr­
no está procurando só­
lucionar êste. problema
para os madeireiros da

região, que já, nq<dia de
. hoje; entraram em con-

tato com a Secretaria' da
Ji!azenda.

'

Tubarão Fêz 100 AnoS.
O Deputado Nilo Bel­

lo, representante do )\,�,
nicípio, de T�l)arãQ, /na
Assembléia Legislativa,
falou sôbre o aniversá­
rio daquêle município,
que transcorreu no dia
27 último, completando
° 19 Centenário.
Falou sõbre os aspec­

tos históricos e sócio-.
econômicos da. regiao .

.

Disse do grande desen-.
volvimento industrlal ..

que 'hoje �tínge mais de
cento e setenta estatele­
cimentos indústrláís de :

diversos' gêneros,. be,J11'
como, o desenvolvimento
da agricultura, variada,
e que tem": grande. pro-

_ i.'

De 'oiS de debates sr escolheu.
-

'.'

�

'.

c
:

:! ,. ::'. � ,o.�. � .. ,. .i.' '. ?"'

presidente da Á. tegislátivao
SAO PAULO - o Sécretário dó ±U:dsmo, .Deputado

Orlando Zancaner foi escolhido' Presldêrité da Assem­
b.éía Legislativa de São Paulo, depois de três reuniões
da .qual participaram representantes de várias corren­

tes poljticas, que discutiram a conveniência de um se­
creílÍl'io· de estado afastado ela' Assembléía, desd_e 67 ser

seu pi'�l?�dente, mesmo por um curto período. A questão
foi levantada pelo Deputado Lércío Côrte, Vice-Presi­
dente executivo dá ARENA e representante elo' grupo
muníeípalísta que se opõe ao Governador Abreu Sodré .

O pr,óprio governador fQi visitado a respeito e disse que
seu candidato é o Sr, Orlando Zan'ciner. 'Depois hou­
ve uma reunião :Q-a, Assembléia,. Legislativa e a tese de

que o. ,secretál"io poile ser candidato 'a :présideílte foi vi­
toriosa por 42 votos, contra 23 e ti'és abstencões. Os
deputados Januário l\Iantelli Neto e JuvenaJ Rodrigues
Morais foram impedidOS de se candidatar, por flirça de.
um disposiiivo constitucional.

C�nclidato
BELO HORIZONTK_, O MDB mineiro decidiu, de ..

pois de consultas realizadas, entre ,dep.ados federais,
estaduais e membros do Diretório Re;;ional, ,lançar um
candidató ao Senado, o Sr. No'güeÍra da Gáma, para as

eleições de nQvembro próximo, apés'ar de existirem duas
cadeiras a serem preenchidas. A organização da chapa
do l\lDB ao SenadO' ficolI.lHOlltâ depOIS qúe o Deputado
Joaquim Mariano Silva decidiu aceitar ser -candidato a

suplente na chapa encabeçada p�lo Senador Camilo
, Nog.ueira, O l\IDB mineiro desta forma pretende com

lt'z:r um candidat�, apenas ver se �arante pára .
o partido

r:+ uma das cadeiras que se vagarao no Senado.

. Réafi�m�'ção.. . .

.

RÉéíFE - Ó nõvo présidelÚe dOa A:sseinbléfa Legis­
lativa, Deputado Carlos Veras, assegurou na sessão de

reabertura da- Casa que o Poder Legislativo vai reafir­
mar-se em Pernambuco e que tudo fará como'dirigente
e cidadão para atingir tal objetivo, A Assembléia es­

tava em recesso'há quinze'meses, O Deputado CjtrJos
Veras, que foi eleito com 37 votos eontra, 5 em branco
do ,UDB e dois dados ao senhor Airon Rios, recebeu o

. cargo do Deputado Enio Guerra, que afirmou ter a As­

sembléia a missão de reestruturar-se com base nos

princípios da Revolução de mal'ço de 64. Logo de}lOis'
da eleicão da mesa Carlos Vel'as çonvocou para quar­

tá-feirá sessão sole�e de reabertura da Assembléia Le­

gislativa, quando êÍe fará Um pronunciamento e tam­

bém os líderes da ARENA e MDE.

rÚforma .

,.

'BRASiJ,IA - Como o' Presidente cta República con­

sidéra: inoportuno altérar a Constituição, o Deputado
Flávio. MarcHio, da ARENAé�arensé disse qu� '.'�ão �;

.

deve fazer qualquer reforma n� Congresso. ;NaC1(lllal ,

ao responder aos líderes do Governo que cl'lt!caram sU,a
entrevista sôbre o' assunto. A resposta fOI ao PresI­

dente da ARENA, Sr, Rondon Pac4ecó· e aos lid!!res. dó
Senado e Câmara Srs. Filinto Müller e Raimundo Pll,­

dilhà, que dissera,l� aOs jornais que "o Govérno répudh
a refoJ'ma da Constituição qU!} fôr propos�a�. O peHu­
t",do Flávio lUarcíJio, presidente da Comissao das Re­

lacões, Exteriores da Câmara"disse que não propôs alte­

rações .em dispositivos' constí}uclonais, mas confirmou
acreditar que "uma verdadeIra-reforma do êongresso
deveria ser precedida de I11Í!a l'efonúa da Constituição"
na Ílcota di&tribuída anteontc,m,

,·Bft;'\SIL-R:�-UN�} CONÜICõES PliBA
:S'ÚPLANrAB DES'-L�FIO ),10 ENSIN'O
inó .

- OS EUA. com 6% da população do g'!obo,
produzem mais ele 30% .,dos bem" d{) ,mundo, Tudo isto
graças, à educação, que se transformou na p,:!ncipa1 in­
dústria daquêle 'país, estimando-se que um. terço de seu

capital ,está ligado não a fábric:as ou equipamentos in­
dustriàiS, mas a escolas e materiais educaciGilais.

.
- À despeito de tôdas as

dificuldades de, um País de

população jovem (52'\0 com

menos de 20 anos) -e uma

população ativa de 30%, o

Brasil- cons'eguiu no nível pri­
mário, 'em vinte anos, um

acréscimo de matrículas su­

perior' em 200 por cento. No
nível médio os r\sultados fo­
!'am ainda mais expressivos:
cêrca de 700'?-&, No emúno

superior, a diferença foi, no

mesmo período, de 700�ü a

niais.
.

Êstes dados e muitos ou­

tros foram citados pelo pro­
fessor Benjamim Albagli,
Presidente da Associação
Brasileira de Eduéação, em

conferência que abordou as

Teiacões existentes entre

edu�ação, "fator precípuo à
valorização do capital huma­
no", é o ;Progresso �écJlico:

< :,�,

- Êste quadro pode não
ser o 'ideal, ,mas é, por cer­

to, demonstrativo de que o

Brasil encontrou o eaminho
acertado e está vencendo o

desafio da educação.

indústria da educação
Em 1937, Os EUA gastanl'm

ii hilhões em educaçãQ. Em

1967,. trin ta anos depois" gas­
tavam 54 bilhões que, soma­

dos a todos os outros· inves­
tilnentos neste setor - escó­
las particulares, televisão
educativa; instrução parti­
cular etc. -, perfazem o to­
tal anual de 200 bilhões de
,dólares:

,
- Mais que a produção

combinada. dos países da
Asia, da África' e da Améri­
c,", Latina, que compõem 2/3
da pop�lação IÍmndial, e que

produziram, em 1968, de
licôrdo com as "Nações Uni­
das", apenas 180 bilhões de
dólares em mercadorias e ser-

viços.

Para o Professor Benjamim
Albagli, êstes dados compro­
vam a assertiva do economis-'
ta escocês Adam Smith, feita
há,quase duzentos anos, ê do
e::'Onomista inglês Alfred

Marshall, que no fim do sé­
culo passado já afirmava: o

mais valioso capital é o in­
vestido em sêres humanos.
Nos últimos anos, cresce­

ram conside:çàvelmente as

BRASíLIA - Enquanto não

se inicia a reforma do ensino
médio com a implantação do

.. ensinq fundamental. haverá

forte fiscalizacão .. nos ('xames

de madUl'eza: para evitar

fraudes, segundo decisão da
Diretoria do Ensino 8ecwadá-

'rio do Ministério da ::!:duca-

ç� _/

O Ministro Jarbas Passari­

nho já demoustrou preocupa­
ção com o problema dos exa­

mes de madureza, tanto que
no comêço do ano det�rn:i110u
que 'a Questão fôsse examina­
da em todos os seus aSl)ectos,
desde o prosseguimento dos

estudos que a abandonaram
até à lisura das provas,

dutividade de mandioca
c, feijão. Ao finalizar, o

Deputado Nilo: Bello so­

licitou que se constasse
em ata o aniversário da­
quele importante muni­
cípio catarínense, como

também �ó1Ídtôti o éú�
vio de telegiânia con­

gratulatório ao Prefeito
Municipal,
Pic:hetti critica IVtinistro
da AgriéuTtura

.

O Deputado Antônio
Píchettí criticou, na As­
sembléia Legislativa, o

Ministro da Agricutura,
Sr. Fernando Cirne . Li­
ma. Disse o Parlamen­
tar que por diversas vê­
zes aquêle Ministro tem
visitado o Rio Grande do
SUl; SUa terra' natal; não

INSTRUÇõES
SAO PAULO - Normas

adotadas recentemente pelo
Benco Nacional de Habita-'
ção, 'contendo instruções' sô­
bre recolhimento e movi­
mentação de depósitos ao
Fundo de Garantia do Tem­
po de Serviço (FGTS), foram
apreciadas pela' Divisão Jurí­
dica' da Federação do Co­
mérció do Estado de São
Paulo, que destacou algumas
ÍnstI uções e formulou escla­
recimentos a respeito,
Explica o órgão [urídicó

dá FCESP-CCESP que terido
os depósitos de se efetivar
até o últimó dia do mês
subseqüente ao da competên­
cia, poderá no entanto ser

êste prazo prorrogado até o

primeiro dia posterior ao

\,enCimento, quando a agên­
cia bancária em que a em-

"", prêsa mantém as contas vin­
culadas não funcionar no úl­
ti!110 dia do prazo.

, ,,' Por outro lado, o banco de­
PGsitário deverá fornecer à
emprêsa, até o mês de mar-

. ço de cada ano, extrato de
sua' conta individúalizada em

relução aos empregados não
cptantes e das contas, vin­
culadas dos empregaaos op­
tailtes, cabendo à emnrêsa
distribuir aos empregados os

respectivos extratos.

Depósitos
Com base nas instn:icões

do Banco Naeional de Habi­
tação, informa que no caso

'de extincão ou rescisão do
contrato de trabalho, devel'ão
os depósitos ser antecipados
para a data em que essa ex-

- tincão ou res�isão se verifi­
car: . acrescidos dos .adicio-

-, nais de 10° o ou 5% previstos
no art. 22 e no § 1° do re­

gulamento do Fundo de Ga­
rantia do Tempo de Ser­
viro.
A emprêsa que não reali­

zar oportunamente os depósi­
tos devidos, além de respon­
der por juros e ·correção mo­

netária, ficará sujeita a uma'

tendo vindo nenhuma
Sama Catarina,
eminentemente.

Voto de Pesar
Na hora destinada aos

. partidas políticos, foi à
tribuna da Assembléia
os deputados presentes
Largura; para> encami­
.nhar requerimento que
vel'll àssiliàdo po)' "todos
os'

.

depuâdos tJl�esentês
na sessão, solicitando
constasse da ata um vo­

to de pesar pelo raleei­
mento dos senhores Pau­
lo Valente Ferreira', Luiz
Henrique Sabino Rupp,
Paulo João Medeiros e

l\:auro Bernardino Rosa,
em acidente na Rodovia
Jorge Lacerda. A pro­
posição 90 Sr, Herme­
Iino Largura e outros

deputados foi pelo Presi­
dente -Pedro Colin rece­

bia e de' pronto deferi­
da'.: Tàntbém os autores
da proposição requerem
e obtiveram que da ho­

menagem que a' Assem­
bléia Legislativa, acaba­
va de nrestar, fôsse da­
do conhecimento às fa­
mílias enlutadas.

Vai rêslJarelhar-se
a Loteriá Federal
RIO - A Loteria Federal

vai adquirir, no próximo ano,
um complexo de maquinas
francesas que virá alterar o

sistema de extrações, possibi­
litando a emissão de maior
número de' bilhetes e permi­
tindo a realização de S01Li ,s
volantes, com o ernprêgo do
equipamento portátil" que
compõe o sistema,
o superintendente da Lote­

ria Federal, Aurélio Castelo

Branco, disse que somente
comprará as máquinas fran­

cesas, da "Etablishment Ryo­
-Catteau", depois das obras

que serão fritas para am­

pliação da sede da Loteria,
na Rua do Riachuelo.
Aurélio Castelo Branco re­

tornou da Grécia, onde parti­
cipou da 'reunião que .se rea­
liza de dois em dois anos, da
Associação Internacional de
Loterias Estatais, Aspectos
jurídicos e técnicos das lote­
rias foram debatidos, sendo
criada uma comissão espe­
cial, da qual o representante
do Brasil é integrante, para
pTomover o desem'olvímento
(la entidade internacional.

A melhor

Aurélio Castelo Branco

aproveitou a viagem para ir
também à Itália, Suécia, In­
glaterra e Portugal, onde se

inteirou do funcjonamento
das loterias esportivas na­

queles países. Em SUa opi­
nião, a loteria esportiva bra­
sileira, ora em implantação,
a,través de testes na Guana­
bara, tem um sistema de
funcionameuto que se iguala
aos melhores do mundo, de­
vendo melhorar ainda· mais.

A loteria. esportiva' somente
será implantada em todo (I

País a partir de agôsto dêstc
3:lJ, quando forem unificadas
todas as Loterias, sob o co­

mando da Direcào Geral das
Loterias. que ,,�i substituir o

antigo Conselho Superior das
Calxas Econômicas,

Nôvo processo

Além do trabalho de

unificação, a loteria passará
por obras em sua, .scde, no

mo de Janeiro, à Rua do
Riachuelo . Corno 3 fábrica
das máquinas francesas de

extração exige pi azo de três
II quatro meses para entre­

ga,' somente no próximo ano

essas máquinas poderão ser

utilizadas no Brasil .

Explicou Aurélio Castelo
Branco que as máquinas ora

cm uso funcionam com 54
mil esferas, numeradas de ..

00001 a 54000, sendo impra­
ticável a enlissão de maior
número de bilhetes, porque
as máquinas não comportil­
riam maior número de esfe­
ras. O complexo francês d{)
extração trabalha com ,<,pe­
nas dez esferas, numeradas
de "zero" a "nove", o ,que
possibilita o sorteio de tan­
tos números com tantos <llga­
rismos quantos forem os pré­
l11ios estabelecidos, desde que
a bola sOlieada seja nova­

mente colocada com as ou­

tras, Além disso, o sistema
possui máquinôS portáteis,
que permitirão à Loteria Fe­
deral realizar sorteios em

outras capitais, bastando eS­

colher um local e para lá
enviar as máquinas volantes
de extração.

Somos �.um Povo Educa�o;
Conserve, Limpa a Cidade"

Indúslria
.

apUta 30 milhões
em amlllia�ão de ârea

É de' Cr$ 30 milhõc5 o

montante, dos recursos que es­

tão sendo investidos na pri­
emeira etapa das obras de Cim­

pliação da área edificada de
,lima indústria automobilísli­
'ca, de, acôrdo com o plano de

dinamização de suas ativid,l­
des.

Êsse. estágio inicial prevê a

expansão da área construída
de 330,000 m2, atualmente.

para 370.000 m2, marca a

ser atingida em meados do
ano em curso, e, depois, em

segunda étapa, para. 445,000
m2 de espaço edificado, den­
tro de uma área de terreno su­

perior - a 1 milhão de metros

quadradôs.
Os 40.000 m2 a, serem

acrescidos proximamente cor­

respondem a uma parte da
Ala XIiI da Volkswagen' do
Brasil, e abrigarão diverso�
setores cuja capacidade opera­
cional fui sensivelmente :lll­

mentada em funcão dos con­

tínuos cresciment� d." emprê_
sa. Essas obras representam
a garantia de trabalho p.,ra
900 pessoas, entre. pedreiros.
mestres. engenheiros, calculis­
tas, etc, ..

As Obras
Entre as obras ora em exe_

cllcão na Volkswagen do Bra­
sil 'destacam-se o �difício on-

matrÍCulas do ensino primá­
rio e lllédia no Brasil. Em

1950', os alunos nC!s escolas

primárias totalizavam ... '"

4,352,043.' No ano em curso,
são 13.413.763, Em vinte
anos, um acr�schno de ma­

trículas de 9,061.720, supe­
rior em mais de 200°'0. No

nível médio, o incremento
foi ainda mais significativo:
cêrca' de .700% .

Nas universidades, as ma­

trículas em 1950 não atin­
giam 50 mil. Em 1970 quase
alcancavam 400 mil, num au­

ment� equivalente a também
700 por centó.·

\

RIGOR NA, FISCALIZA'CÃO
DE EXAMES DE MADUREZA

�

rue deveria ter editado uma

portaria" a respeito, mas ,de­
'pois preferiu nomear a co­

missão que estudar;;" a refor­
ma do ensino médio. Quan-,
do a comissão termInar seus

trábalhos dos exames de ma­

dureza deverá ser definitiva­
mente resolvido. O Professor
ValDir Chagas, men�(;l'o do
Conselho Federal de. E(1uca­

ção, deverá presidir à cumis­
são,

Na refonnulação des exa­

lnes ,de madureza,' o lVrillisté-
, rio da Educação deverá criar

órgãos dentro da <:!strutura ,

lias Secretarias de Educação.
que ficariam encarregadas da

realização, preparação' dos

candidatos, organizacão das
provas e programas', Além

disso, as secretar{as� de Edu­

cação deverão autoriiar esta- ".
,

'

belecimentos de ensino idõ'-'
neos, bem distribuidos regio_
nalmente, a promoverem os

,exames, a fim de evitar o
êxodo de candidatos de uma

l'egião par'a outra,

• leia

.• Assine

• Divulgue
·Cidade de Blumenav.{

vez a

Estado
agrícola,

Comentou ainda o

Deputado, que há cêrca
de' um "mês oú pouco
máis o �núistro Cirrie
Lima anunciara que visi­
taria por algumas horas,
nossa capital, ,

mas ,PP,
Aeroporto ..

disse que
aqui não poderia perma­
necer, pois fôra chama- '

do 1)e10 Presidente 'da·
República.
Prosseguiu o Depu­

tado Pichetti falando de
nossas capacidades agrí­
colas, como Estado .de

grande produção, que
deve merecer maiores
atencões do lVIinistÚià 'da
Agricultura .. ,

SôBRE FGTS
das seguintes multas,' cal­
culadas sôbre o valor do dé­
bito: 5% quando o" atraso
não exceder. '3"0 dias; 10° u

quando o atraso exceder 30
dias e não fôr superior a 180
dias e 10°'0 por semestre ou

fração limitada e 30% quan­
do o atraso fôr superior a

180 dias.

Mudança de emprêgo
Na época da efetívação do

primeiro deposito reíei ente a

empregado que no trabalho
anterior era optante, deverá
a ernprêsa informar ao ban­
co depositário tanto o' nome
da emprêsa quanto o do es­

tabelecimento .bancárto onde
c empregado tem sua conta.
Neste caso o banco deposi­

tálb deverá salienta!' ime­
diatamente ao estabelecimen­
to bancário indicando' a
transfelência da referida
conta, Êste, por sua vez,

.

l)roccderá a transferência in­
dic<lndo o código identifica­
dor da causa do afastamento
da empregado e a taxa e ju­
ros que recebia. Procedi_:'
menta semelhante deverá ser

observado pela emprêsa quan­
do, por sua iniciativa, houver
111udança do banco depositá­
rio.
Quanto à conta dos empre­

gados, esta pode ser elabora­
da trimestralmente, mas sem

alterar a época de recolhi­
mento dos depósitos, que
continua a ser mensal.
Concluindo, diz o órgãO'

jurídico das entidades do co­

mércio:
'

"assegura·se ,às em­

IHêsas a devolução de im­

portância indevidamente re-
.

colhidás para o FundO' de
Garantia do Tempo de Servi­
ço, sendo necessário para
tanto o preenchimento de

guia de devolução em três
vias, Êste formulário, embo­
ra instituído pela PDS 27/67
poderá ser utilizado até o pró­
ximo dia 30 de junho do cor­

l'ente ano",

de será instalado o sistema
de pintura de carroçaria por
Imersão eletrororética, o mais
modem::> e perfeito do mun­

do, e já empregado por aque­
]a emprêsa na pintura de pc­
ças pequenas. Com a intro­
duçãO' do processo na pintura
de carroçarias, a Volkswagen
se tornará a única em nosso

País a utilizar aquela av;inç.:­
da técnica automobilís;ica.

Na Ala XlfI também serão

,Ilojadas a nova tapeçaria, o

depósito de pneus e mater;ais
vários, o corpo de bombeir;::s
internos, e outros setores pro­
dutivos e administrativos,
Além disso. estão sendo am­

pliadas a' casa de máquina, a

casa de caldeiras e o depósi­
to de óleo, totalizando quase
1.000 m2 de área adicion21.
O plano global de e"pan­

são da área e ed;ficada da

Volkswagen acomp,mhará ao

incl'émento gradativo de suas

atividades de produção qe veí_

culos, conforme o comport;!­
mento da demanda tlo mer­

cado.' Ao término ,da Ala

XIII. por exemplo. cuja área
total é de 115'.000 1112. estão

previstaS novns obr?s de am­

pliado. segundo projetos i'í
devidamente elaborados nelo
seior de Planejamento de lns-

DISTÚRBIOS PROVOCAM A
"LEI· SÊCA" NA···COLôMBIA

CALI, Colômbia (UPÍl -'- As autoridades provin­
ciais impuseram toque de recolher e lei sêca no pôrto
de Buenaventurá, no Pacifico, em consequêncla dos vio­
lentos distúrbios estudantis durante os quais registra.-'
rum-se incêndios e saques a armazéns da alfândega e
número· indeterminado de mortos e feridos. O govêrno
do Departamento Dél Va�le informou que centenas de
estudantes secundários,' saírám às rúas e marcharam
em direcão da alfândegà, protestando contra' a morte
de dois "de seus éOlegas, sábado passado, por guardas
aduaneirós., Grupos extremIstas invadiram o Clube aos
Funcionários da Alfândega, déstruindo instalações e em

seguida tentaram incendiar escritórios e armazéns. As
autoridades disseram que peio menos úm veicúlo foi
incendiado 'nas ruas pelos revoltosos. 'que tambem ten­
taram incendiar o prédio' da ,alfândega. Extraoficial­
mente informou-se que há dois mortos e várias ·ferl­
dos, mas a versão não foi confirmada pelas autorida­
des que enviaram, reforços do exército e polícia para
Buenaventura, distante 14:3 qniJõl1wtros, para ajudar a

l'C'I'iÜt lIrlHíão du onlem,
.

I

talações Industriais da, emprê­
sa.

Em 1957, quando iniciou a

fabricacão "de veículos, a

VOlks,,;agen ocupava um ter­

reno com '229.807 m2 e dis-

punha de uma área coberta
de apenas I (]. 200 metros, quel_
drados. contra, hoje em 'dia.
1,195.798 m2 e 330.000m2.
de área de terreno e esp,lço
edificado, respectivamente.

BELA VISTA
COUNTRY CLUB

Comunicado

PORTARIA: o nosso serviço de portaria nos dia::;
25 à 31-5 registrou o seguinte movimento social:
PESSÔAS; 968 - CARROS; 368.

ATENCAO SRS. ASSOCIADOS DO RV,C.C.
J

ESTATUTO

Com o próximo io1etim a secretaria mlclará a

cada associado um exemplar de anteprojeto pa­
ra a reforma estatutária, com a finalidade de to ..

dos opinarem a respeito dentro de um prazo, ain­
da a ser estipulado. sôbre a dita reforma

,

4a,-Feira 3-6 - Sauna p/Homens e Senhoras cl
massagens, das 16 às 20 horas.
6a.-Feira 5-6 - Sauna para Homens e Senhoras,
das 16 às 20 horas.

As 12 horas almôço oferecido pelo BVCC às
Misses candidatas ao título máximo de beleza do
mulher' catúíúense.

Sábado e Domingo 6 e 7-6. - O.·O�ube à dis­
posição dos Associados.

3a.-Feira 9-6 - Reunião da Diretoria,
horas.

OBS: - De' 3a.-feira até domingo o BVCG,
oferece um completo serviço de Bar e Restauran-;
te, aos Srs. associados.

às 20

Srs: Associados convites especiais
solicitarem na sede administrativa.

Faça do BVCe o seu Clube,
promovendo-o com a sua presença,

•
" .,-- ri" r'7'��r'!""-f'"--r-��� �":'f"":","�� .... _..;---�,:.,'__..r,!""._�t"-..-,,..�....,......

pedimos
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ASSINA

Amanhã a Ilpite no oanos
Gomes, a arte tem ponto de .reu­
nlão com a apresentação em nos­

sa cidade da peça de Dias Go­

mes "ODORICO O BEM AMADO"

;que vem'. sendo um .suceseo em

cada apresentação. E um dos fa­

tores do sucesso é ser a compa­
nhia. de PROGóPIO FERREIRA,
um dos .gêntos teatrais do País.

Seguro�, inaugurou Florian(.­

pciís, através de sua administra­

ção, um painel mural de autoria

... do artista catarinense 'Mário

. Ralph Corrêa, as 20 horas n,a Pra­
ça Pereira e Olíveíra.,

O convite nos veio sígnado
pelos Srs. Nereu Ramos Filho,
Hernani dos Prazeres, Carlos Fer­

. nando Priess e Luiz Roncág!io.

jornalistas presügtandn a êste :JJ( c;

aqueles qu'e necessitassem de Si:'3\l/;'
apõto, É casado' com a fina dan�'""
D. Lili Gomes Fóes, e hoje rece:�'
be os nossos cumprimentos­
o maior abraço . .".,

.

O BATIZADO DE
GIOVANNA

.

AINDA RIO DO SUL Tendo como Padrmhos o

sal Martinho Brürmmg, foi batl­
zada a garotinha Giovanna Orts- .

9,

tníne, filha do senhor e Sra. Ho­
norato Tomelin (Berita i'.
nossos parabéns.

BODAS DE OURO
JOAQUIM ESPINDOlA
E ENEDUi1.!A:,;ESP:fNDOLA
Neste final de 'semana quem

completou seus cíncoenta anos

de vida matrimonial foi o casal

senhor.e senhora Joaquim Espín­
dela Júnior (Eriedírraj, cujas co­

memorações .foram realizadas' pe­
la familía . Daqui os nossos pa-

o nosso final de semana na

simpatia de cidade que é RIO DO
SUL, foi encerrado com um deli­
sioso churrasco·na residência do

casal finesse Danilo e Jane Sch­

mídt , Diga-se de passagem per­
feitos anfitriões. Várias presen­
ças da sociedade de Rio do Sul,
destacando-se Osni e Iolande

Gonçfj.lves (ela com elegante ter­
ninho em lã branca), 'Neri Ma­

chado (Lourdes) e Nelson e De­

nise Morro.

03 NA"COPA

Em cada cidade do Estado em

que se circula nota-se o regosijo
e orgulho catarinense quando se

fala nas transmissões diretas via,
Embratel da Copa do Mundo pelo
Canal 3. Em Rio do Sul houve até
fógos.

Quem está completando hoje
. sua data natalícia é a simpatia
..de VERA BEATRIZ, filha dos

meus amigos Mário e, Jarr.tilta
Bíanchíní . Com as rosas verme­
lhas da coluna pelo acontecimen­
to os nossos parabéns.

-, O ANIVERSARIO
DO SECRETÁRIO NOIVADO HELOISA E

CICERO - FLORIANóPOLIS
Quem estêve completando da­

ta natalícia na segunda-feira foi
o Secrétário dos Negócios da Casa

Civil do Govêrno de sànta Cata­

rina, Dr. DIB CREREM. Nossa
coluna de hoje cumprimenta-o
bem como a sua família desejan­
do-lhes relíeídades.

benchon Moura e O casal Albano
e Zenaide Pereira da Costa, estão
participando o noivado de seus

filhos Heloisa e Cícero, que foi

realizado neste final de maio.
. Nossos parabéns.

CONSUL SUECO RECEBEU
A MAGISTRATURA
O casal Vitor Deeke (Ruth)

no sábado último recebeu-com um

a�môço,ínti�o 'em sua' resi'dência
o Desembargador João; de Borba e

senhora (Norma) e o Desembar-
.

Norberto de
.

Miranda R�-
. i

. ,

ITAJAí -'
SENHOR ABDON FÕES

BRUSQUE - BAILE
OFICIAL SERÁ GRANDIOSO

,

Também quem aniversariou
c

dia 19 em Itajai foi o conhecido

jornalista Sen!10' P-BD()N FOES,
pessoa de muito valor e persona­
lidade, ex-Secretário de Estado, e

que muito deu de �í em prol da

sociedade da vizinha cidade, c

dedicado homem' à sua família e

as suas amizades.
Foi' sempre um amigo dos

Com à data marcada para 25
de juho, a grande festa social de
Vale será o Baile Oficial Munl-'

cípal das Debutantes Brusquen­
ses, que �á tem Comissão Espe-.
Cial sob a chancela da Primeira
Dama D. Norma . Schaefer. Os

nomes das outras senhoras
fazem parte da Comissão
mos oportunamente.

GRUPO BOAVISTA
iNAUGURA PAINEL·

Com um, coquetel realizado
na segunda-fe,ira; úl,tillla em FIo­

rianópolis, o Grupo Boavista. dê

parlitipOl1
em M. ·G.

BELO HORIZONTE � O

Vice-Presidente da R 'púb!ica,
Almirante Augusto .Radema­
ker encerrou o Quarto Semi­

nário do Desenvolvimen!o In­

tegrado da Zona da Mata, pro­
movido pela Prefeifu:a J."Juni­

c'pal de Juiz de Fora. A so­

lenidade foi realizada no sa­

lão nobre da Univers4}ade Fe­

deral de Juiz de Fora e con­

tou com a presença do Go­

vernador Israel Pinheir;) . e de

diversas outras �utorid2des.
Durante três dias 'Vinte e dois

prefeitos municipais da Zona

da Mata estiveram reunidos

em Juiz de Fora, para :málise

dos problemas re'acionados

com o desenvolvimento da re­

g:ão, sendo 20 final aprova­
das nove teses que serão en-

"caminhadas posteriormente aO

Govêrno Federal e, estadual.

A principal tese aprovada
propõe a criação de um gru­

. po executiv� para recuperação
econômica da Zona da· Mala,

baseado no mesmo p'ano que
atende o Estado da E'pírito
Santo;'

HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia. Medicinal de Urgência - Q:I1noterapia Hos.

pitalar
.

e a.Domicílio·_ RessuscItador - Ral� X -

Radioterapia'"", Ralos Ultr�Vlo1eta e Intra.VermelW' .

- Banco de Sangue. - Ortopedla e Traumatologú.
_ Mesa OrtopedIca, de Albee-Cmnper.- Secçã.ô 4.

Maternidade com Moderna Sala de Partos é Berçárlos
- Estufa' para Recém�Naseldos, Débeis e PrematurOll.
O Hospital .Está à Disposição dOs Senhores Mé<i1r.oa -

.

TOdas Dependênciaa -. Fala a Língua. Alemã.

CURITIBA -. JUVEVe -- PARA'NÁ
AVENIDA 'JOAO' GUALBERTO, 1946.

TELl!.'FONE: 4,1811
.

(COM REDE INTl!:RNAl

SEJA PREVIDE'NTE!
Se ainda não mandou fazer' seu carimbo padro­
nizado exigido .pela ,legislação federal, . remeta
sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHÀ REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BL'{JMENAU - SC.

Fabricamo:;; todos os tipos de carimbos comer:­
ciais, pláéas esmaltadas e 'carimbos infantis.

.� �----=-

..
"-

,-=

.-�---'--llliPOLAR .

�
A Loja do Turista - Souvenirs - O maior

depósito de Canecos 'Típicos, Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa­
nato - EX'clusividades - Rua 15 de Novembro,
53'! - :aLUMENAU.

.

'.'

. .

Uma comédia: ma�uca com dois simpáticos vi­
garistas que querem dar-'se ao luxo às custas. dos
demais. -'... Filmado em extraorçlinãrio colorido,'
num cruzeiro de luxo pelo . Mediterrâneo, e nos
amb1entes rru,üs sofistica'dos de Londres.

.

AMA-ME OU MATA�ME; constitui-se num
autentico presente. para os olhos e. ao gôsto dus
espectadores.

' "

Um filme quase. de guerra ... êl'es .'0 êstayan1 ..

num campo de. prisioeniros Bacana ..Ele d!<1.lÍ tudQ:
.

a seus prisioneiros... vinho finíssimo.", um ca� .

viar fabuloso e ,se fôsse preCiso até uma .gárôtá,
.

mas não lhes deu a noticiá de gue a gúerra ter-
'

minara sete anos antes,
.

SITuAÇãO CRíTICa, PORÉM JEITOSA, uma de-
liciosa e divertida comédia.

..

PROX. DOMINGO -

POR UNS DóLARES A MAIS

PROX. DOlVUNGO­

AQUELES FANTASTICOS LOUCOS
�. VOADORES

& Artes
.._ ,.. lo

Letras
Editor: Gervásio Luz

Macunafma
: -,.'

,;c ',: 9 "rurac#��imâ'! que 'todos falam vem' ai. Em: .ju­
�h0.;f;ste mes;'por.tanto. E;.para variar, Com casa va­
zia , O que e uma pena. Pois que "Macunaíma-cmema"
soou a passe de mágica. O transporte do Iívro (de Má­
rio 'de Andrade) para a tela (por Joaquim Pedro) 101
um negócio, senhores. Aos incrédulos, o conse ho: CO.1-
firam. A linguagem maríoandradíana é a do homem

..
bxaslleiro. Seu). as;afetações por importação. "MdêU-

.i': llàlma, o herói sem nenhum caráter", lancado em 1923.
',j ''in�omrida, :até hoje, aos leitores acomodados, habítua­

üíssímos à linguagem díreta.. O aparente "twíst'' sinta .

tico do autor, hino de guerra dos modern stas, e';Lu,
presentes no trecho abaixo, extraído de "Macunaím,,";
e que tem por titulo: "O BANHO":

"E ficou lindo trepando pelo Araguaia aquêle po­
der de igaras, duma em uma duzentas em ajoujo que­
nem flecha na pele vdo riô. Na frente Macunaima v.­

ilha de pé, carrancudo, procurando no longe a cidade.
Matutava matutava roendo os dedos agora cobertos de
berrugas de tanto apontarem Ci Estrela. Os manos
reinavam espantando os mosquitos e cada arranco dos

_
Temos repercutindo nas duzentas ígaras Iígadas, des­
pejava uma batelada de bagos na pele do rio, deixan­
do uma esteira de chocolate onde os caznuatás pila':
prtíngas dourados piracanjubas uarus-uarás e bacus .se

regalavam, Uma feita o so. cobrira os três manos duma
cscamí.ha de SUOI e Macunaíma se lembrou de tornar
banho. Porém no rio era impossível por causa das pi-,
ranhas tão vorazes que de quando em quando na luta

.

para. pegar um naco de irmã espedaçada, pulavam aos
cachos pra fora da água metro e mais. Então Macu-

naíma enxergou numa lapa: bem nó meio do Tio uma
cova cheia de 'água. E a cova era que-nem. a marca

\Gum pé gigante, Abicaram. Ó herói depois de. muitos
'gIitos por causa do frio da água entrou na cova e se
iuvou inteiramente. Mas a água era encantada porque,
aquê..e buraco na lapa era marca do pêzão de Surrié, do
tempo em que andava pregando o evangelho de Jesus

lJra. indíada brasíeíra . Quando o herói saiu do banho
estava branco louro e de olhos azuíaínhos, água lavara
o pretume dêle . E ninguém não seria capaz mais de
indicar nêle um filho da tribo retinta dos Tapanhumas.
Nem bem J'iguê percebeu o milagre, se atirou na marca
do pézâo de Bume . 'Porém o água já estava muito suja
da negrura do herói e por mais que Jiguê. esfregasse
íeito maluco atirando água pra todos os lados 8Ó eonse­
guíu Ncar da côr do bronze nõvo . Macunaima teve dó
e consolou'; "Olhe mano Jiguê;, branco você ficou não,
po; em pretume foi-se e antes ranhoso que sem nariz".
Maanape então é que foi se lavar, mas Jtguê esborrí-

fava tôda a água encantada pra fora da cova. Tinha
so um bocado lá no fundo e Maanape conseguiu mo-

111ar só a palma dos pés e das mios. Por isso tícou ne­

gro bem filho da tribo dos Tapanhumas. Só que, as
,lJalmas das mãos dêle são vermelhas por terem se Iím­

pado na água santa. Macunaima_ teve do e c'?_nsolou.:
"Não se avexe mano Maanape, nao se avexe nao, mais
sofreu nosso do Judas". E. estava lindíssimo no Sol da
Iapa os três manos um �ouro, um vermelho outro ne­

g. o. de pé bem erguidos e nus. Todos os sêres do mato
espiavam assombrados".

\

Círculo Quadrado
- FÉLIX AIRES -

Cruz e Souza tinha a obsessão da côr branca, cl­
tando-a nos seus. versos, admiráveis sonetos,' de vez em

quando. Lindolf Bell, o homem-dos snnboros, das ino­
vações dos .arroubos libertos e fragrantes. Osmar Pi­
sam, líder d� um lirismo diferente e rico de otimismo,
nobre incentivador das fôrças novas. Rutilante! Péri­
cies. ·Prade,� o gênio, Celestino Sachet - o extraor­
dinário! Não sei de unidade federativa da páti . a, no
momento, .que possua cabedal humano Iítero-cultural­
'cíerítífíco tão variado e rico. Ouvir - é o verbo de um
dos nossos grandes da literatura brasileira. Berv.r - u
de Gabriela Mistral. Para que se tenha idéia do que
vai de nôvo observe-se as radiantes tonalidades da. pin­
tura a riqueza das melodias audlveis e francas da mú­
sLca, o enobrecedor das idéias revolucionárias atualiza
das, Os eleitos vivem mesmo o seu tempo, e querem Vi­
ve-JO o niais que puderem, sob as circunstãncias que 03

. agitam, os impreVistos que os sofreiam. Obstados, mas
pugnantes; sofrentes, mas lúcidos; derrubando parede;;,
que sé erguem no caminho, mas confiantes! E t;�.;e
caminho, escrito com C maiúsculo, definirá o futuro.
,Não pedem os jovens silê�cio, nem comiseração, nem
favôres. Exigem, porque tudo lhes é direito; querem,
porque tudo :hes é ló,5ico; anseiam, porque sonham com

o,melhor das possib lidades. E todos desdenham o que
é fáciL Só' ó difícil ilicentiva. A musa de P_lcides Bu""
cU está, mostrando o seu melhor:

Na primavera
Joinville começa a sorrir,
nas flôres que se abrem,

. Precisa ser poeta mesmo, para fazer versos bem

conduzidas, e111 época de transição, como a que atra­
vessamos:

A vida é um caminho escuro

repleto de desvios;
só o vence que leva a luz
dum Í(leal.

Eu levo uma luz potente
para viver na travessia da existência.

Busco minha realização dentro daqlúlo
que sou,

fortificado nwna finaIiclade.
A sintese désse poeta jovem é sempre uma novida­

de, formando seu ponto forte. Delibera, expõe, afirma,
documenta: -, o cantor ,excede na precisão de um pris­
ma tonico de evolução artística: . ,

Na minha vida
há um espaço reservado
lJara você;
ésse espaço
é tôda a minha vida

� 4 _ ., ,.-••.... .., ... r

I (:OMlJil,CIO E REPRESENTAÇOES
BLUMENAU _ se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

LOJAS ZADROZNY S ,'A

C A N A 'l- 6 � HOJE

16:00 - SERIADO
16:30 - DESENHOS
17 :00 - OS BRASINHAS
17:30 - P/MULHERES SbMENTE
18:00 - JOAO JUCA JR .

. 13:30 � BRASIL x TCHECOS
:h:oo ;_ TELE NOTíCIAS
21 :30 - NINO' '

22:00 - SANGUE DOMEU SANGUl'
23:00 - FUTEBOL EM VT

� .• • Jj ...... iii

·4a FEIRA

"CINE ]\tIOGI(

SE�SÃO"

DOMINGO: .-

.

A PATRULHA DA ESPERANÇA
•

com: Anthony Quinn e Alain Delon.

Intérprete das crianças, advogado das flôres, ad­
míradír das mulheres. A impressão é de que se o poeta
pudesse, daria esperança aos necessitados; pão aos fa­
mintos; ventura a todos! Na técnica, sabe empregar o

gerúndio onde muitos tropeçam:

Ela, eu, com os olhos Iagrímando,
regressamos ao ponto de partida
do amor, para destruir a querida
ilusão que as almas vão fiando.

Uma fôrça nova gira seu dínamo de poesia:
Eu procuro Deus
nas coisas de tôdas as coisas,
ajudem-me a procurar.
Urgente. Paga-se bém.,

Vemos como a mobilidade de idéias cumpre um de­
ver, moldando-se à circunstância do exemplo:

Os sinos da consciência
dobram na alma do homem,
desfechado na tragédia da vida.
No mundo.

Certas pág:nas dêsse mõço confundem pe'o desusa­
do, o certo por linhas tortas, o frágil que logo se agi­
-ganta ao forte, O poeta tem o ,dom da harmonia pró­
pria, sem seguir o figurismo clássico; reúne o heróico

ao endecassilabo, o a�exandrino ao setissilábico, sem

v:,eocupação de acertar, e tudo dá certo, Adivinha-se o
seu totalmente lógico. Um milagre de concisão, um jei-
to todo' seu de dizer bem, sem parecer que tem tiroci­
nio. Simplicidade de poeta; cavalheirismo de gentle­
man; sociável de jovem legitimado na arte, lembrando
um Marcos Konder Reis, um Lindolfo Bell - expressões
altas do momento. Escreve a todos porque todos estão
no eeu amor. Slogan dos deuses. Êste rapaz tem o se-

grêdo das belas artes, contido naquelas palavras do
brilhante espírito de Irací Schmidlin - representante
da beleza catarinense. Quem não é poeta na terra da,;
í:õres, quem não canta no habitat das mulheres linda5':'

.Eu avanço na violênCia do tempo
para ser digno da vida,
digno do amor,
para poder vencer!

Não precisa dizer mais nada, poeta, o mundo é seu.
Você é da era do aij1or, onde só quem ama resiste ...

Você é sem portaria, sem quadro social, sem convite,
sem camarote, mas de uma só luz. E insiste em dizer

que é de todos. Para você tôda:s as manhãs '0 mundo
nasce de nôvo ...

Rio de Janeiro, maio de 1970

...

INFORMA f.\S J\TRJ.\ÇOES
DE HO:JE �

NO GANl\l3'''\Y

16:00 - C�ube da Criança
.

16.:30 - Cine Desenhos'
16:45 - As Aventuras de Rin Tin Tin
117: 15 - Sessão do Paste:áo
Il'i:30 - Mulheres em Vanguarda
18:30 - Santa Catarina Dois Minutos
18:3'5 - Documentário
19:00 - Futebol - Embratel

(Brasil x Tcl1ecoslováquia)
21:00 - Tele Jornal Malhas Herine;

e Repórter Garcis
21 :30 - VÉu de Noiva
22:00 - Ver§.o Vermell10
22:30 - Santa Catarina Dois Minutos
22:35:- Orgapesca Comenta a Copa
22:40 - Reprise ou FUme

w
. .",

II!I'
..

li
I.
I

lí

Emissoras COligadas de Rádio e Televisão na
COPA. Escreva para o CANAL 3, dando seu pal­
pite sôbre os jogos dó Brasil nas oitavas de final

.

e 'concorra aum televisor 23 po'egadas Para con­

correr é necessário indicar seu enderêço e men-.
clonar se tem· ou não televisor.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



no caso ou processos
.

A Assessoria 'dê! Rclacõcs
Públicas da Delegacin da Re­
ceita Federal em J Jinvi te, ui­

vulgou a' seguinte .nota:
Os contribuintes do Im,

PÔS!O sôbre Produtos Indus­
triàliiados, mesmo',' nos casos

em que haja proceso de CO'l­

sul ta ou proced'menlo 'àdmi­
nistrativo, estão obrigados ao

recolhimento do, tr.but>, se­

gundo as alíquotas �an.stantes
do regu'amento do" Impôs:o,
é o que estabelece a Instrução
Normativa n9 : 27', assinada
Ontem pela Secretaria da Re-
ceita Fed�ral. "

'

A instru cão Llf: rrna
'

:, ind a

que a· .Coo·rdena·;ão do Sise­

ma de Tributacão, da Sel'"C'a_

ria da Rece;ta>' Federal, deve­
rá determinar nos órg�os com,

petentes que soluc'ó;'p',.,.,''" corn
absoluto prioridade; tôdas as

consultas que versem sôbre a

matéria',

punhada de prova de paga­
mento do tributo devido 'e do

iufó;tle morá (art . 138 e 'iCU
" parágrafo único, da Lei n')
5.172/66);
II � A, Ccordenação '<lo

Sistema de Tributação deve­
rá determinar aos órgiíos com­

pc.entes que sclucionem nesse

sentido e com abso'uta prio­
ridade tôdas 25 consultas que
versem sôbre a matéria."

Considerando que sõrncn:c
suo excluídas do referido cal­
culo as parcelas ,expres'am'3n-'..
te mencionadas na disposição"

, regulamentar que rege' a ma­

téria (RIPI, art.' 20, Inc'so

IH), com as ressa-lvas ali con-.

signadas;
Considerando que tal en­

tendimento ratificado na Ins­

trução Normativa n'? 3, de 12
de' setembro de 1.969, não
sofreu por isso qualquer so­

lução de' continuidade.

Minas GeraisFogo percorrei
BELO HOR1Z0NTE - o

IIFogo Simbólico da Pátria�>,
que está percorrendo vários
estados brasileiros, chegou a

Minas vindo' da cidade baiana
de Macarani., e foi recebido
solenemente na localidade mi­
neíra de Bandeira pelas auto­

ridades locais e com saudação
C:o orador oficial da cerimô­

nia, o Diretor da F8,culdade
de Filosofia de Set� Lagoas.
Essa corrida. nacional do fo-

go simbólico tem o objetivo
de homenagear o petróleo e

os pioneiros das indústrias e

das riquezas agrícolas do País;
o la centenário da Guena.

Faraguai e o fim da 2a Guer­

ra Mundial. Em Minas a to­
cha percorrerá quarenta e

uma cidades, seguindo sua ro­

ta em direção ao Estado do

R.io, onde chegará no próximo
dia 12.

Declara:

, I - o entend'meno admi­
'nistrativo definido -no capílu o

I, nvs , 1 e 2, da Instrução
Normativa n'? SRF 3, de 12
de setembro de, l. 969, alcan­
ça todos cs casos em que o

tributo ali referido não fôr re,

colhido, conforme determi­
nam as normas regulamcn ares

inclusive, portanto:
a) {J de não recolhimento

regu'ar 'do tributo lançado em

nota fiscal, mesmo durante o

curso do processo de' consul­

ta (§ 2'\ dJ art. 25 do r'Ç!u­

lamento baixado com o De­
ereto nQ 61,614, de 12 de ou­

tubro de 1,9(7);
b ) o de não recolhimento

recular de tributo, comun'ca­
do- à repartição após I'nic;auo
o , procedimento .admi+ str- ti­
vo ou quando, se anrerior,
ti cornunicr-ção não fôr acorri,

ideia Prela Tipo· 807 Extraviada
GRATIFICAÇ�t\'(Jw UHS '200,00

Ofereço Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros) duzentos mil cruzeiros ànfgos, a pessoa
que me devolver a m.nho pasta tipo moeto 007, preta. contendo a:ém de outros do­

:::umentos e popés meus ddcumentosprircipa's: - Ce'rfdão de Casamento, Títu'o de
Eleitor, Certif.ccdo de Reserv.sto. A entre ga da minha pasto ou quoisquer informo­
ç50 poderão ser dadas através do meu tele fone 22- 17-51, comigo ou com Sr, Benoni
'ou Srto. .Jose'v, ou pessoo'merite o Ruo 15 d8 Novembro 1312 bem defronte ao HER-
MES MACEDO SIA.'

.

\

Integra da

Instrução NQ ·27
"A Secretaria da Receta

Federal, no uso de suas <�lri-

buições e,
'

Considerando que a adm,­
nistracão fazendarin. quer em

respostas individualizadas <L

consultas, auer em at» norma­

tivo próprio" declarou a' h;!Í­
timidade da base de cálcu o

do IPf, que dela inclui tôdcs
as parcelas constantes do pre­
ço da operação;

PEDIDOS DE CASAM.ENTO

Hoje, tudo é diferente - dizem os mais
velhos. E é mesmo! Por exemplo: vocês lem­

bram, .. isto é, vocês já ouviram contar como

eram feitos os pedidos de casamento antiga­
mente, não? Se não ouviram, era assim: an­

tes de enfrentar os país da eleita, o apaixona­
do, muito sem jeito e criando coragem, dizia
a ela: Você quer ser minha espôsa? Hoje, o

casamento é decidido entre os jovens sem ne­

nhuma formalidade, muitas vêzes durante um

passeio dê automóvel De uma pesquisa feita
na Alemanha, resultou que 67 por cento dos
namorados decidem casar-se dentro de um

automóvel, porque quase todos os rapazes ou

môças têm automóvel, e casa, não. O auto­
móvel é;· para muitos, um sucedâneo da ca­

sa, o lugar onde se sentem seguros, protegi­
dos e livres para demonstrar seu carinho, Se­

gundo essa pesquisa, a palavra casamento
nunca é pronunciada, Usam-se expressões co­

mo: Acho que nós dois' devemos viver juntos,
ou nós dois devemos fazer uma declaração
conjunta ao impôsto de renda.

ALUGA-SE
,

.

Profissionais
'" proieto

cidade
. CãmarQ vai õpreçlar
"de urbanizacão da

. ,
,

Para DEPÓS.:TO ou COMÉRCIO a Rua João
Pessoa, nv 2920 - Bairro da V�lha, InformaçÕp.s.
no loca' com, Marcos Theiss GU pelo Fone: 22-131)8

IlLUMENAU.
.

Se<tviços' de investigações para Indústria;
Pa,rticúlares, .',

"

SIGILO ABSOLUTO
cutivo designará, por decre­

to, ,o representante da Pre­

feitura nos atos 'constituti­
vós da Sociedade o qual JJIo­
moverá a organização (los
respectivos' estatutos e o pla­
no de transferência de quais­
quer serviços públicos que
venham a passar para a U.RB,
ARTo 200 -, Fica o Po­

der Executivo autorizado a

abrir os créditos nczossái ias
ao atendimento da partici­
pação inicial da Prefeitura
na formação do) capital da
URB ..
ARTo 210 - Os créditos a

que se refere o ai ligo ante­
rior serão atendidos pelo
cancelamento parcial de do�
tações orçamentárias, decor­
rentes de sua leal eCOflcmÍa,
ou pelo "superavit" que se

\'uificar na re-�e!ta munici-

pal. 1\
ARTo 220 - A legislação

pe�U1Íar às sociedades anô­
nimas sera ap.icada como

si.tb�i<1iária desta lei, à Com­

p_:nhia de Urbanização de
LJUme:;:;au. ,

Ai:tTo 23°':·::·:Esta lei en­

tra:á em vi,?;or na dat.a de
sua publicação, revogad?s as

dispesições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL
DE BLUMENAU, EM - DE
-'-' DE 1970.

(EVELÁSIO VlEIRA)
Prefeito Municipal

(Conclusão da La Pág.)
Fiscal será constituindo 'por ,

três membros etetivos e te­
ra três suplentes, e terá a

seu encargo a apreciação
.preliminar do relatório 'da

gestão financeira da Compa­
uma,

§ 1° - Um dos membros
de Conselho Fiscal c respcc­
tívo suplente serão indicados
pela Câmara Municipal, Ve­
rcadores ou não, processan­
do-se a. sua escolha em es­

crutínio e por votaçâo míni­
ma de 2/3 (dois terços) dos
membros daquele órgão Le­

gislativo; sendo que os de­
mais, membros 'e seus su­

plentes serãD indicados pelo
Prefeito Municipal c pelos
acionistas da conjunto' do

capital mi]�oritário da Com­

panhia, respectivamente.
§ 2° - O teréeiró membro

do Conselho Fiscal e seu su­

plente se!'á indicado pela 01'­
el 'In. dos Advogad)s dJ Bra­

si!, Secção d::! S,'11ta Catari­
na.

ARTo 18° - Os Estatutos
',C chI' Sociedade fix1rão as atri­
buições e responsabilidades
da Diretoria e do Conselh.)'
de Investimentos, j;Jem co�

mo a 'Complementação' d 's
'" inisteres afeios ao C0nselho
, Fiscal,;

,

Correspondência para Cxa. Postal, 715

BLUMENAU - se,

BOTõES UQUIOAÇ>.O
OCASIÃO
"\SE

:pREÇO DE
VENDE

Fóbr.co rquida grande quantidade!
Tamanhos: - 12 a 40

RUiBlNi INDUSTRIAL lTDA.

ex, Posto], 136 - Joraguá do Su! -

DIVERSAS CASAS
,
PAGA1UF;NTOS - 50,% na Entrada, e 50% a Com­

bínar, se o Total for à vísta, '26% de desconto.
Div€:l'sos chãos de cisa, livres de enchentes, nas

ruas Amazonas, Araranguá.tGermano srhreiber, Itapuí
e em diversos pontos dó Baírro do Garcia.

Diversos terrenos, ótimos para fins industriais ou

agriooias" nos seguintes lugares: rua Aàu'anguá, rua
da 'GlÓria-fúndos. Garcia Jordão ,e Gaspar-Alto, êste

com H'lotes de 250.000 m2, c�Íiia, com mai'l de 20 Km.

de estradas que ofereceIll passagens à caminhões de'

10 a 15' toneladas, grandes pastagens COm ,boa' água"
próprio para a plantação de eucaliptos e pinheil'Os, -'

uma queda d'águiit para aproximadamente 300 HP, o

teITeno dista da cidade ape118;S !l Kms.

PAG.4i'\1í':NTOS :_ ao%.' na Ent:ni.[la, e u saldo a

combinar,
Vános tratores de pneu, :todos em ótimo. estado de

conservácão 'e: com equipamentos agricolas {arajos,

grade, piantadeira, capiúadeira, roçadeira, e pá car­

reg'adeir� sistema hidráulico), Diversas' eà17etas com
.

capacidade para 1 a 4 tonelàdas,
"

. Aparelho de Solda OxigêniO (llqvo), furadeira 1e

ferro, (tivC!'s;:ts má{juinas para marcemwia,
Informacões: CHRISTIANO THEISS '- fone 1165

I'

- Rua Ani�zonas, 505í31- BLUMENAU., ';

CUIDADO COM O CHICLETE

J. Se você está pensando em via-ar pela Eu­

ropa e nos seus planos está incluído Paris,·, .

cuidado quando fôr visitar a Tôrre Eiffel. Há
um hábito· entre os gatunos que por ali proli­
feram, que sempre dá bom resultado, O mé-

-

todo' n{)vo usado pelos vivos da Tôrre Eiffel.
chama-se o golpe do chiclete: colam uma go­
ma de mascar nas costas do turista deslum­
bra-:io e distraído; depois, sob o pretexto de
retirar o chiclete, tiram, também, a carteira ...

Porcentagem de êxito: 60 por cento contra

anenas 40 por cento pelos outros métodos.

Então, aI) visitar, a Tôrre Eiffel, não deixe

que ninguém tire o chiclete de suas costas:

diga que é de estimação e que não pode fi­
car: sem êle!

NOTAS DE AGRICULTURA'
do Fundo Rural será ,equ:pa­
da com dez leitos, equipomen­
to completo para círu"g:a,
ra'o-X, l'mbiJlânc'a, e g bOne­
te dentário.

,

,l:

Criadores de Gaspar
Foram ver. Voisin

Conduzidos per téc:Jicos do

Plaman, ,Projeto Gado Lei,euó

e Acaresc diver�os pr dutorcs •

de leite do município de Gas­

par estiveram em v'sit2' a lima

granja demonstrativa do mé­
todo preconiza.clo pe'o fran.:ês
André Voisin pâTa ma-,êjo ele

prstagens, existen,e naqu: le

município.

A construção da qbra terá'
início tã;> logo a mun',;ipa i­
dade conclua as obras de

apron,tamento do terreno ce"­
tin:-do à unidade, o que de­
v,erá ocorrer nos próximos
trinta dias,

DOPR reúniu Técnicos

em Florianópolis

ARTO 19° - O Poder Exe-

A excursã:> ocorreu dI.íf<,n_
te a recente realizadio de

,

treinamento ,em bov;nocultu­
ra de leite, o'nde participur"m
12 criadores, os quais receb�­
r2m co;'hecimentos �ôbre téc-
nicas de hig;ene, manejo e

alimentrlcão dos an;m�ís, em

cIlmprim�njo ao pr�gram[J. de

desenvolviinen!o da prO-"lI"!ío
leiteira no mmucíp'o de 0""­

par, executado n�l()s órgãos
oficiais 'de, assistência.

I'

:::J�TO ESTltl'BELECE' ,NORMl\�1 Pl'\.R,A

(JO 'SUI...TAS DE ('>ONTRIBIJ TES·

,------

I
I

PRECJS}c.-8E I
De uma EMPREG,l'!.DA - T'C'.ga,,:se bem.

peoe-t
'

-se referências. :- Informa�6:" nêste jornal, Rua
Namy; Deeke, 170 - BLUMEN."U,

,

- -- _-,._-----

D�z:>lto técnicos em coope";
rativismo, 'rituall'es em 'ô,jas
as regiões catarinenses, per­
tencentes à Diretoria da Or­
!!a!liz�'câo da Produ:âo em'cr-

�aram' em Florianópol's um

programa de reuniõ�s onde f;)-,

ram aborqados, duranty t'ês

dias, 'asmntos Fg��d�s 'A.� coo­

perativas rurais,

O encontro, que foi rràrzl-,
do no Centro de' Trein;'m 'n­

to da Acaresc con'ou c"mo

instrutores, técnic -s do BNCC,
Secrétari a' da Agricu' tum e'

Secretaria da Fazenda, .,

sentido de que o con:ribuinte
tome conhet:imento do texto

integral do parecer,
VII - A norma estabele­

cida no ítem precedente I)ão
implica na irrevers;bi'idade

soluções indicadas n2S pare­
ceres, cujo entendimento po­
derá ser modificado por in'­
ciativa da coordenação alI por
sugestão fundamentada n'" de­
m;.is órgãos jlI'gadores subor­
dinados - sempre com vistas
a uma interpretação mais con­

sentânea com a norma legal
aplicável.
vrrr - A Coordenação dI

S:stema de Tributação organi­
zará compieto ementário dos

pareceres normativos, provi­
denciando, inclusive, a sua

Il1'lis rápida' c ampla divul"a­

çfi;>, através de publicações
representati\'as de c�asse dos
con'r buintcs,

1 X _ A Ol('sm'l Coordera­

cão sllpervis;onnrá em todo {)

território nacional o procerH­
menta disciplinado nestc ato,
podendo expedir normas com

vistas à un:f;ca::ão das d("ci-
,

sões, à racionalizacão' c �;nl­

p1ificação do, métodos, à ;ml!­
diala soluçib dos elFO';

submetidos 'à' apreciação, bem
como p�ra resolver os casos

()m;ssos" ,

b) às. Stlp�rintendências R·�­

gionais para divulga";flo c

ciência dos órgãos subonl;n;l-

dos;
,

c) - i publicação no Dlá- .'

rio Of:ci�L
,

IV. 2 - Tratando se de

decisão ('de C'mpetência ori-
,c 'ginária da Coo�denação, sel'á
�ncaminhada a cópia do pa­
recer '20S órgãos ou en,id.1ge�
consulentes, além das provi­
dências indicadas nas alkn.is
hb"'e'''c''; do,ítem IV.I.

V
.

- O órgão competente
proferirá a decisão nos ter­

mos do re�pectivo pare:er, fl3

qual está obrigatàriam",n'e
vinculada e .. dará ciência �lO

consulente çla referida d�ci­
são, mediante entrega da có­

pia do pareccr,

VI - As consultas sub<e­

quentes que ver�em inequivo,
camente sôbre assunto já de­

cidido pela Lrma prev;sta
neste ato terão so!ucion.,('a",

independentemente de prevJa
audiência da Coordenaçiío,
de acôrdo com a dec'siío Ja

proferida no cas:J semc'hante,
mediante simples referênc:a ao

respectivo parecer norma·;vo.

com transcrição de sua emen­

da: neste casO, deve a rcoa"­

ticão providencõür ,

pelo m�io

q�e julgar mais inlh:ad) no

Resolve:. A Assessoria de Relações
Públicas d�. Receita Federal
em 10inville exp.õd;u 2. seg.I:!l­
te nota:

O' Secretario da Rec"it:t F,;­
.

deral, sr, Antôni::> Am'lc<1f
de Oiiveira Lima, as 'inou ins_

,

trucão noi'mativa, e:,t;.,be e..:en­

do
.

nOr!ll<"S para 'a tonud.l tie

decisões pelos ,órgi'ios dCL <.;�­
áetnria nas consl1l:as sôbrc

interpret2ção da legisla.ç[io
tributária,

�
--��
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m Diversos terrenos 110 Bairro da Escola Agrícola., �
lill Informações com Sra. Amanda Edifí"lO Juma

I,): Sala 403 - BLUMENAU ,

I J
W � _==--=--=----�_:.-�- ====��..:-==----= ---.=='-=':��_-':'::;;-:-�-7l

I ,- Na f·;)rma das instm­

ções vigentes e observada a·

ç�mpetência estabeiec;da na

Portaria nO GB-227, de 25-6-

1969, nenhum órgão da S.cre­
taria da Receit.! Federal po­
derá proferir d�ci"õ�s em cop_ ,

sultas que lhe sejam foimu a­

das sôbre a ínlerpreraçüo' ,los
,tribu:os a seu cargo, sem p!"�­
via orient(:,;ão da Co. ruena­

çüo do Sistema de Tr;bntaçrio,
na forma dêste ato, e atendi-

_
das as ressalvas con�'gnad;.'s.
, II - A orientacã0 ser.í
prestada eru forma de parecer
normativo, proferido pela r�­

ferida coordenação, à vista da
se�l1nda via da consulta, obri­
!!�tõriamente encam:nhada 80

;Dencionrido órgão, de acôrdo
conl 25 normas que reg::m o

assun:o,

TII - O parecer linúari
ao exame da tese �ôbre o que'
'Ver�'a o casO concreto, com

abstracão do autor da ::: 'n­

su'!,",
-

indic;nido a solução
consentânea com a hipó�es�.
IV - Aprovado o parecpr,

seriio imediatamente reme'idas

c6pias:
a) - diretamente aos ("'­

,gã�s a quem incumb'r ;!�, de­

,c:S:lQ da consulta re<pectiv:,:

Armazém para Arroz

Cooperativado
A safra de ;lrr0Z d� nltI�;­

cípio de TUbr·rão nrorlmida
• no corrente ano di<põe de 11m

nôvo arni�zém p��ra spn � ",:..­
go, com capaCidade para 100
mil S2C<iS�',

-

Aliment.acã'l e Higiene
em Pjnha�"zinho

O mun;dpio de "Pirh<,lz'�
nho treinou" recentenlent,-, to­

dos os ',probssôres das e'co­

Ias priinárias das zo�ú's nl­

rais em assuntos referentes a
. : equilíbrio al;m�,n'ar c princí­
pios básic�s de hig"ene.

,"

em

reunião que teve a' dun!ção
de três dias,

'

O evento, conforme d�dos
obtidos junto à Acaresc. f"z
parte do programa básico de

Educação Alimentar' é San;­
tária Que será d�envÓlvi(Io' ,,1)
município conforme ilcôr,1o
existente entre a Sccretr,,.i�L
da Educacão e 'CiI'tUl:a, S"r�

viço' de Exlensão Ru"al e en­

tidades ligadas :>0 ensino v'�­

cul�d�� à- Prefeitura· de, Pi­
nhab;inho.

De àcôrdo com a iristl'l!çií',
nenhum órgão da Secrctaria
da Re'ceita poderú prof�r'r de­

cisões em con<ulta sob ,a ;n­

terpretnção da kg's'<'.;iio 'ri­

butária, sem prévia 'or;"n' a­

ç;jo da coordenaç!Í:J lcibL1t�l_
ria .

CAR,TEIRA ,EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Profissional q.e Pro­

priedade" dó Sr. Norberto Wachholz, residente em '

Testo Salto - Blumenl;uL
A unidade, ,inaugurada re­

centemente com a presença
de diversas personalidades, in_
c'usive o Sr. Francisc� Grillo,
diretor, do R.R,D E. foi
fi'1anci<"do ne'o BRDE,.· atrac
vés de projeto elaborado p ,­

la ,Coordenacão de Assistê"'­
cia ao C6operativismo' da
Acaresc.

....::..c.....=,- .. --
'
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TER.RENO· -� VE'NDE-�� . ""II
J Localizado no Jardml Real:-,- Ba, nearlO I;
)1, Call1borl�l, medindo 1,2,5." x 20m, ou troca-se por I!
'Ij Rural WlllyS, Preço _a vl�ta:

- Cr$ 3,00Ú,00,
'Ii!!1!' Tratar na ré�açlw deste Jo.rnal. I 11\

;I�--=--��------' . _

íntegra da

Instrução NC? 26.

"O Sccre:ario da Rcce'ta
Federal. no uso de su;", atri­
bll'c5es, e· te,ndo em vista os

propósitos que dilaram a l:1S­
trucão Normativa nQ 9, de 6,
de outubr� (,le '1969, de evi�ar

di'vergênciàs' de' ori'entaçã ..) ("

tratamento d:fer::-n:,e de 'Situ,'"
.ções ,idênticas nas

" ,CQ.n�u1tas
formuladas pelos contr'bu:n­
tés,

,

Méc'icos dão apoio à

CQmissão de Saúde
Três médicos, trê� f.lrm2-

cêuticos" duas enfermeiras,
uma professôra. um den':s'a e

úma extensionista domé'Fca
-',-- são, os membró,� MÚ:lnt�s
na ,Comissão Munic:pal de

Saúde, recentemente cril'da t'fi
llrW""f!f'a, municíp'o do ' 'sul
do Estado;

��••••�•••�.ft<..'••••.".,••••� • .t;...�

,I SOMOS UM ,POVO EDUCADO,

t MANTENHA A CIDADE LIMPA .

. ;.

.......�.."!��;,.j,,,.,.,,.!,,.:!.:!'g�...."+...i,..""�·�.!�:�........·4"'.........t.:!.... II>!..,...!'�...,....�...,...::;:::;:J�

fi

• Segundo ,(JS objetivD� Fi
"determinados, o grupo deverá·
percorrer, durante ,o COHen e

ano. as, 10cn.Vd?des rurais d '),

mUIlicíp�o levando às famí­
Fas de. ll!!ricul1o,es, conheci­
.rnen:os 's6bre os males cóps'!­
(luentes da co.,'tnm; ..... � ... fi() v�r_�

'minas", grau de ioci,lêoicia n"5
, iÍreas' rurais" e SP\l 1l10d�, de

prevenção., A verm'''o<e. ar:I_
da às deficiências al:m,:n'a�·�s
é conside:r�da atup,lmente; 'U'll
dos 'mais ,érios porb'em1'; <'l-

. ciais Que afligem a< f;!lT1íFns
de agricultores de UrusS2l:!ga..

VELUDO Cheni!!e!'
.. Vlscose _. CAMURÇA .

'.

,l'-'!üvos tlpos àe veh:'do cotelê e estámpê:cb

JUllllARD - TERGAL L.Ã·-"

TWEED em novos e.magníf:cospadrõ:::s
TASLÁ em modernas estampa?�

lÃS es�ocêsl acrílicos e s:nt�tícos."

Casa '�Villy Sievett·'"StA: Com.
Rua 15 de Novembro, 1526 - BLUMENAU

s. D.M. C.ARLOS GOl\IES'
PROCóPIO. FERREIRA

é Odorico
o bem amado

dia 4· de junho
duas sessões
·191130m e 21h30m

Venda deii1gressos :

rasa Willv Sievert cadeiras numeradas
Bomboniéri Orim1 sócios' CrS 7,00
Livraria Don Quixote não sócios CrS 10,00
Galeria Açu-Açu estudantes Cr$ 5,00
Universirlade
Teatro Carlos Gomes

i
!

H,:,s'Oital para
Agricultores
R:o Fortuna terá em breve

o terceiro h�spital cons.ruído
em Santa Cátarina para a�en­
climento exclusiva 205 produ­
tores e' irabalhádores Úirais.
A unidade, que sâá fornecida
pe'o M·inistério do Ti;abljlho
l' l'n:victGÚçin· S:,cl"l, ,ütf"V;'"

CASA ERNESTOIMPORTADOR,

Rua xv de'Novernbr'o, 678 1.o,andar

SLUMENAU
....�.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ra
Energia

, Esti,ven'm' segtuÍda-feirà, procedendo o levanamento
topográfico para extersão da linhe de ener"ia ",!étr ca em '

L'rneíra, dois técnicos da CELESC, setor dé -Blummnu .

Pe qs estudos préEir:inares a extensão da linha conôu.óra
de luz elétr-ca ilÉv:erá pr!j�ár da casa dos 6 km, s�!Í:undó
a 'nf rrnação prestada pelo vereador Aurinho Sil.,.1ra de
Souza.

às melhores eon-.
Eiderações sôbre a visita
feita l'10 fim, de semana que
passou ,e di, recepclvldade
com que foram distingüi­
dos em Ooncórdía os men­
tores da Oomissão Munici­
pâl de ESl'Ortes de :I3rus­
que. Os, assuntos relaeto-
'nados l'erel'ia-se ao aloja-
mento e 'reserva do mes­
mo; .Convite formulado pa­
ra visitarem, B'Lusque. lItlui­
ta movimentação, na prepa­
La ão dos ;rASC em Corr-
córd.a , D, agradeeímento;

nandrs, e o abneg+do e de­
d.caco , motorista mterna­
c.onal Cahsto da S lva.

Cicerone nou sobremaneira e pode­
mos afiançar' que os XI
JASe serão os melnores
até hoje apresentados pe­
ia que vimos nesta visita.
Formulou o sr , verto.ino
SCl1ütz, Presíden.te da CME
Ul1.1 conv�:0 aos concoz día­
nos para visitarem Brus­
que em próxima oportuni­
dade recebendo confirma­
ção de que tão logo te­
n1181l1 esta chance aqui es­

tarão para manterem urn

contato com 0.5 brusquen-
ses n sua gente.

'

Movimentação
JS febril, é intensa a 1110-

vímentacr o em Concórdia
pela organização e prepa­
ração dos XI JASO em ou­
tubro vin :louro. Em todos
os sentidos, conjugação de
esforços entre autoridades
e o povo, está dando um

mcentivo gigantesco :10,S

membros da CME e da
CCO e segundo palavras do
LUIZ 1'.101.rino e Za.na ta, tu­
do estará pronto enl outu­
bro para a grande festa do
esrorte amador de Santa
Catarina.
Quanto ao local do alo­

jamento da delegação brus­

qusnse aos XI JASC será
bem na parte central da ci­
ciàde, no edifício ""da Poli­
clínica de Concórdia. cujas
instalações r-euriem condi­
çôes de boas acomodaçôcs .

Agradecimento
A Oomtssão Municipal de

Esportes de Brusque, diri­
ge o seu agradecimento' a
ótima acolhida dispensada
pelos membros da OME e

eco de Concórdia, quando
da sua visita no fim de
semana que passou àque.a
cidade do oeste'.

!
, Os brusquenses foram

cíceronados pelo COIUP'-,
nheíro Zanzibar Fern.mdes
responsável pelo Departa­
mente de Tênis de Me;;a de
.nossa CME, após refeitos da
longa e cansativa viagem,
mantendo os primeiros con-

trt.os com os dirigentes de
Concóréta levando-se a os

príncípaís pontos de atra­
';Õ€3 turísucas bem coma

partes, mostrando-os bas­
tante satisfeitos com tudo'
que viram e da calorosa
recepção.

O que mais impressionou
aos, brusquenses foi a hos­
p.talldade dos concórdia­
nos, entre eles, o sr; Za­
nata Presrderrte da Comis­
são de Esportes, Jmacy o
v.ce e 'Os membros da co­
rnfssão de recepção, o Ja­
cobus, Milton; o Luiz Ma­
rlní dando aquela acolhida
aos nossos representan tes .

Inclusive diversos conta­
tos foram mantidos com
atletas de Concórdia como
Goz, Dilson, 'Rubi Lunge,
e Li dy Massolini, e outros.

Dirigindo a. palavra aos
seus anfitriões, o sr , Ver­
tolino Schütz, af'trmou q .e
dizer da hospitalidade é a
beleza de Concórdia seria
difícil, pois' tudo o que nos
[oi mostrado no.S impressio-

Partim;lo' ele nossa cíd�­
de, sá13:;.do, por' vaIa das
4,30 hrs da madl'ügada, dr­
rtgíú-ss a comitiva da 00-
,.aliSsM MUnicipal ·:le 'Espó;;­
'�es de Brusciilé com �desti:
rib à)Concórdia', e' cOID':,às,­
ta do sei, presiá:ente Ve­
tcl-no

'

'�chütz, .

Lauro F,

Prumer,
.

secretário;' Bruno
AFpél, vic�· pr�s'dente e os

diretores de tênis de -cam­
po e ;:le.mesa, O'ndrno 'Sa.
rny pereira e 'Zanz!ba.r',Fcr-

Após 12 horas constantes
de viagem chegaram a co.i.
córdía no Alto do Rio Uru-

, guar, sendo brrlhantemente
e' festivamente recepciona­
dos pelos membros da Co­
rnrssâo. de Esportes .daque­
la c'dade, dirigindo-se ime­
diatamente p.ra o 13J,el
Alvorada onde ficaram h03-
pedi' dos sob ia cordialida-
de dos corcordíanos.í

Alô Amigóse'...
"

Direção, Professôres, Alunos. e Círcu.o de Pais e

.Méstres dJ GtuÍJO ESColar Doin' João Beckêr. 'sentdn-se
honrados em convidar os brusquenses pare sua' tradicional
festa junina, a reálzar-se sábado com início às 17 horas
com inúmera, atrações, entre elas: casamentorcaípíra. dm;_
ças fole óricas, fogueira.i.desfíle das candidatas aJ concur­
so '�SINHl\ZINHA 1970".

, Para ?�m:ngo, às 9 horas, missa campal, às 10 hr,.,
danças típicas, J 1 horas. resultados 'do 'concurso "SINHA­
ZNHA 197()" com sorteio e errtreca de p�êmios. Às 12
horas churrascada 'de cónfrarernização .

'_ ....

ENCADERNACÕES E l
RE8TAURACõES DE LIVROS t

"'"

Às Ãfrações
,
Durante as festas 2S tradiciona's atrações corno: ro-la

d?, fortuna. pescaria. bazar, barraca das crianç<ls, pinhão,
cnchorro-qucnro, "churr.asc>, doces,. quentão, cho+p da'
Brabrna, refrescos e danças, Mu'ra música e alegria. Co­
labore com o G .E, Dom ,J"liio Betker, p�.r.;�c·Jl;,.",o .. .da
S�l(j. f�stividade iur,ina, ��bado e donúigJ Í:a'; dependb_
elas do Sé u estf,':'JeIec:mcn'o.

Encadernamos: Oonhecer, Bom Apetite, II
Guerra, Ciência Tlustrada, etc.

LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTOA.
Av. Cônsul Carlos Renaux nQ 103/5

Folle 1079 - BRUSQUE - se.
'. BRUSQUE, 3 DE JUNHO DE 1970

: ,.�. !;.�?<' .�, "' ....

�
... ....:_ -:"__ �.u'

!' B:lJETTNER
!NU. ,E COM.
•• ' SECÁO LOJAS

, ., ..10,

Reforço-s e Caxias os problemas
paysanduanos durante a semana

"

.1'

punição de�NeJsinho ••

.P?lS l�rriêntáv�is. inc'dentes do JõgO Renaux e Fei­
rovlarlO, sabado ultl,mo, um dos protagonistas foi, O
lateral direito d{) tr�co'or, Nelsinho, que, vinha às tur,
ras com o avante Marcio da equipe do' ferrinho.

'" C!. jogador brusquense ,fôra agred,ido pe'o atleta
Ma�cIO numa determinada jogada e veio o conseqüente
.r;eVlde por parte de N.éls.inhà 'qm atiIigiu com um pon­

_
tapé o Márcio ,qu� éstava estendido ao. so�o.

Um �esto' condenável e que mereceu c:dticas por
parte da mlpr:en:;;a e também dos próprios dirigentes do
VOvô;.,gue, reunidos, segunda-feira optàram por ....:ma
punição ao ':seu atleta Ne:sinho ..

'

J, ,

.'
'

"

'

Vàcê encqntra todos és ãforli'ddos
jrtigo� BUETTNER
TeCidos !J:Jro' Cortinas Felpudos es·

tdmp9'dos "7- Guorniçõ�s de rY"ésa

Tc5l1lhcis' di:(éqpçl e coSj:pr.�.
'

'Preparando-se, para o seu

próximo compr�míS,O que se-

,'rá sábado em nm,sa "idalle, o

Paysandu iniciou seus tr"inu­
mentos sob o comando de Pi.
mentel no dia, de, ontem.
O jôgo de sábado tem' im­

, portânc!a capital pura os pay­
sanduanos que necessitam ga­
nhar .aqui dentro da sua casa

, para motivar sua torcida a um

incentivo mais acentuado [.in­
da. E o adversário da ,saba!i­
na é o Caxias de Jo;nville

, , q;ue pensa do mesm.J modo ou,

II�cja vitoriar-se.
Colhendo ótimo resu'tado

em TÍlbarão di2nte dó HercÍ-· I

1io em' 1 a 1 cresceu ainda
mais a pOssibilidade' do lime
dirigido po.!" .

Pim�ntel p:lra
ehl'gar aO seu objetivo de ven_

cer e sair di posição que des-
fruta. "/

Será lima grande par'ida
"para a torcida' paysandu2na e

quiçá de Brusque, pois Pay­
sandu e Caxias tem tudo P'l'
ra oferecer mTI ótimo espetá- I'culo de futebol.

Ref5rço II
A menta ria, paysandu:m';t ! I

havia mantido contato c. m II
dirigentes do América de ' l'
JoinviL!e para empréstimo de

'

I3 atletas. Todavia, como uma ! '

das cláusulas impostas pelo I'América, era de que os 3 jo- Igi;dores não podiam atuar con-

tra o próprio quadro anicri- II'cano o Paysandu desisfu da .

negociação. Outrossim 2 atle_

Itas do 1)lantel rubro vieram a

Brusqúi' segunda.feira e re!or­
narzm têrça-feifi.l, visto ter o

Paysandu se dcsinferessad.J do
, ."concurso' de ambqs.

Sociais'Atualidades &oS úl:rU,,'\Os MODELOS APRESENTA
OOS NA FE�HT �M DECORAçõtS

01 CASA
: Além do? artigos BUETTNER você

'podElrá 'adqU!r,r .tecidos das melhore's
Firmbs do Brasil. Armarinhos - Arti",

, .:
.

_ :'-" _4...

90S paro presentes "c'

1:i,venido Cônsul CUfIO$, Renaux, 130
Telf· 1134 '-' I3RUSQUE S.C.

IGú'ATEM1' CABRAL

Santa Catarina em Brusque; Sr. José
Canto .ttUIl110, Jmz da JUiHca de C011;:;­
k(,Ulcao e JUstlCa de 'l.Tabd.lnO eln .l:hU­

lllen;;'u; Nl!do '�'eíxeira de lVie.o e tira;
e LallLOS outras pe::;::;oa::...

Recordando

COlVIECAMOS o mês de junho com

um leve aumento (la leite. A buNnB
tabelOU SeU preço para Cr$ O,oil mas
eMa: sendó vendido a CrS U,blJ.... -

A'QU... em Bru;:;quê para nao fugir,à
rt:gra o aumento esta vlgorando cte�üi!
segunda-feIra. .. N1NGU� espera a

publlcação oficial da tab.;"a, q�b.nliO
a partl!' daquele momento deverIa ser

cobrado o novo preço,.. l-RA QUE
obedecer tabelamento, não é? .. ,B'):!;l\oI
deixemos de, lado o, leite e vamos pa­
ra a politica ... ANTóNIO HEIL 101

categonco quando nos aflrmava que
deSistia de P'OSLU ar uma cadeira na

Assembléia Legislativa ... ; O VERDA­
lJ.l:!!lltU mot"vo da desistência foi ex­

p"lCàdo ein reporLagem publicada nê.

edicão de domingo... MAS, além Qa­
quê.a ,níOtivação á outra qúe ieVOU ()

ex-Prefeito de Brusque a tomar 'Lãl

nl.edida. , . O l'v"'EGÓC10 .', é complexo,
mas difiéil de solução.,. IS'lO plir­
que den:tro da ARENA local, para al­
guns, o' vocabulo "renovaçáo" na')

teul va.idade.,. DEPOIS desta a ...

"aves de arrlb�ão" começam a apa- Estréia
recer por Brusque, catanúo seus vo- Mais de Bu l111111Ões de brasileiros

tenho::, entre o IlOSSO eleitorado.,. - estão ansIOSOS pela eSl>rém da seleça.o

BRUSQUE tem, por força de sua po- callunnna na
.

vvpa Cio Mundo 7u 110

61çao oopgaçao ue apie:;entar Ulll HO- lvlexlco. Será hOJe, no horario bra::'l-

Ule digno, dlnâmico, ativo e popular 1eiro as 1� hora;; e contortavennente

para ,deiender os interêsses da t;OleLl- na :'Ud. poltrona você poderá aSslstir

vidade na ÀS'senlbléia LegiSlatiVa de o Bra:;Í! Jogar COntra a Tcl1ecoslOva-

Santa Catarina.'.. CHEGOU a hora da I..u.a.

renovação, caso cOJ1trário marcáreml?s ' "Niverll
passo eternamente na mesma senCia, Aquêle abraço de felicitações ao

'VliMOS as novidades de };loje. càro anHgo Davmo FerreIra de Me,:lo

Na FaJà-Fala pelo seu ooniver" que hoje transcorre

Estava super deliCiOSO o finD e IunClonário de destaque de "Coilfec-

"cock-tat" oferecido pela Brusquense çôes Kúegeí' e pessoa vastamimte re-

aos conVIdados e autoridades em 1'e- lacionada na SOCIedade brusquense.
gozijo aos 25 anos de atividades. Promoção

, E o almõço estava naquela base, Com o embalo musical do "The

gostosíssimo. Nota 10 pela excelente Brazilian Ventures" atraente promo-

I
cozinha e l'egada a finas bebidas. cão socral será levada a efeito em 20

. Presenças do corrente nos salões, de festa do

Anotamos aS presenças dentre as C.A. Carias Renaux, promovida pela

1 muitas pessoas . que foram. levar o la. série do Cientrf.ico diurno do Ca-

I
abraco de felicitacões aos diretores légio Cônsul Carlos Renaux. Você es-

I' A vln1 Ba ttistoti e Ádherbal V. Schae- tá convidado.

"
ter, o lVÍNI Juiz de Direito e Sra. Dr. Sr. Robêrto
Hélio de MeiO Mosimann; Prefeito Jo- Ê com satisfação que antecipa-

I ! sé Germano SChaefer; Dr. Jamil C11e- mos os cumprimentos ao sr. Robertu
rem e Sra. Geraldino Bueno Telles e Hartke pela passagem, amanhã dia 4,

I Sra.; Cyro Gevaerd e Sra.; Alfredo de seu aniversário. Alto funcionário

111
Teixeira Sobrinho e Sra; Ayres Ge- das Emprêsas Renaux, é persona.ida-

'I' vaerd e Sra; "Vereãdor Ne�son José de de presença ativa na sociedade de

!. ' Pehnk;·Pe, .Flávio, Moreli, Sr. Rober- nossa terra. Os abracos de felicita-

�l_:_
Dias Soares, Gerente do B.E.

d':_' ções da coluna e aqui-da .casa.

Muita certa e corre'ta' áge assim a mentor'ia atle':..
ticana, pois emqora reconhecendo que Nelsinho .fOi VI":
sado. grande parte ,da porfia pelo jogador visitante não
justificava o revide ctmseauente,

'

. Em con15eqüênéia da sua expüJsáo de campo, .Npl- ;

sinho não átúará sábado em Joinvllle contra o Amé-,

rica no cuinprimento da lei esportiva com a pena; [lU­
tomática de 'expu são, ficando a margem da porfIa se­

guinte.

t

. !
Entre ou Ll'OS, legl�l>ralnOs a pre­

sença ue um eLOS pL"meIros mowriS­

ta:; da BrusquelÍóSe, ::;r . ..,ose ao .l:'ULi"O­

C1illO de O.lvelra, atua,nlen"e exer­

cendO as Iunçoes de VlCe-.t'ldeho da
c.dade ba.nearla de Barra Velha.

<:) reencontro da velllas amizades
e naturalmente a rememoi'ação de la­
LO., pILol'escos na hlstolla da emprê-

'.

�._._._�:.._-�-.....--�------�---

� a.

Brinde
Somos gratos ao' sr, Ottokar Ha­

gemaun, Gen!l:üe da Om. de Cigar­
iu8 tiouza Cruz, pelO brinde enViado
ii LÓ.;. Unl compacw com o hino na

&'"l<:.çao brasileira, a�él1l de nôvo in­
fOrlllaÜVO Souza Cruz. O abraço ue

agJ.actec.mento pela gentileza do brm-
I.�,

Renaux em Joinville

A equi.pe do CarIas Re­

naux, derrotada 'sabaúo em

seus domínios pejo Ferrovia­
rio, vai saldar compr�misso
contra o América !á na Td­
ra dos Príncipes. O time tri­
color, segundo I1aiavras uO
�eu prés,uente Ivo Mimo Vis­
conti, irá a :rvbnchester para,
ganhar, pois a reab:litaçãa é
voz corr-ente J1as ho,te� aiTeti-
canas.

Reconhece ser' o
lima das equipes IDas cel"clnhas
'no presente campeonàto, 'mas
que nem pOr isso se intimida·
rá O Vovô diaut-e d.J seu, \ e­

lho rival do futebol bari"iga­
verde. Os trico'ores jog2rüo
de igual para igual e com isto

pretendem obter um re,ulta-

, do h::mfoso.

DiiítU dasreiormaa,"CIDADE DE

BLUMENAU"
fessôres como para os alunos,
'criando·se para os últirnos
bôlsas de estudo.

A. questão relativa às insta':'
lacões materiais de labol'átô-

-

rios. gabinetes e trabalhos em

estágio foi também largalllen�
te deb..'ltida, observando-se a

necessidade de serem consig­
nadas nos orçamentos ,das
universidades e escolas ver_

bas adequadas e sufieiel1tes à
obtenção de uni trabalho efi_

, ciente.
'

unillersidadesSUCURSAL
DI; .

tmusal!e
, do em vista a elevação e pro­
priedade das exposições sô­
bre os aSslliltos do temák'Ío,

,
onde os estudantes e profes­

. sôres se nla11ifestaram com a

maior isenção e liberdade.
No que se refere ao proble­

ma dos recursos hU111allOS e

materiais necessários à' boa
Implantação da refonna, a­

tendendo à crescente deman-
"

da dos Vál'ios tipos de profis­
sionais,' o professor otavio
Calltaahede, salientou que foi
ba:'stante enfatizada a neces­

sidade de. implantar com: a

maior ,urgência, C0111 rigOl' e

exa tidão, o regjme de tempo
i:t�r25rfii n;.). :!D 1}:1!3. G.: lJH::,··

SãO PAULO - Em sessão
,finaldo encontro de proies�ó­
reli e estUdailtes, de escolas de

el1gel1hariai em que foi deba­
tida a {(reforma universitá­
ria e sua implantação)), o pre­
sidente da Comissão especial
do Clube de Engenharia, prof:
otavio CahtanIlede, declarou

que a atual estrutur� univer­
sitária 'não pode atender à
110\'a sistemática da: l'efof1l1a,
Catanbede' observou que du­

, l'!lllte o encontro os' estudan­
, lés e profissiónais delllonstra-
1'a111 muito pOlÍco lutel'êsse em

partic.ipal' dos debàtes; ell1bo­
:i'a· os Objetivos tenhám: apl'e-

.,

Sê'j-;.t8.ri� j:;üll� �z::ilit:ij�':;J t2n��

Ger:êl;1.cia e, Redação
Celso .' Teixeira

Roberto Hartke, Filho

Colaborádores
Oscar Gustav.o E:rieger
,Mário Luiz Raltke
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Ni10 Imhof

,
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o pl'OfessO!' Cantanhede re­
feriu-se também iá descOllile_
eimento quase: tobil, por p'àrte
dos' estudantes, dos C:isPO�iti_

i vos ;da reforma de e11sil10 em
vigor por falta de di\'Ulgacào

, debates é esclárecimf'nt;'� -�ô-'
í�ie � rlle.�lrl�·

.
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da()NU vêm
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",' R:lO":_o C.Óvê;rio qu:er ',ter -conhecímento

-

cÓmp1e� :� ,

to da situação em, que se encontra a indústria têxtil,
�as, no mome.nto, não p,oss\Iindo dados concretos, es­
pera a chegam. ao �rasil dos técnicos das Naeões Uni-

, d�s q�e �)1:iel1tarão o �rabalb.o 'd� éOle,fu, ee,eleÍnentns e,
, diagnostico da sftuacão , A Informacãn é de fonte on:.
cial,»�ue adianton ainda: Reunidas 'há alguns. dias, as,

autOrIdades, dIante do elevado número de problemas
?o:séto�, fixaram as 'prioridad,e,S a serem foc,a�za.das ;pe­
la ,COllllssao a ser formada, são' as seguintes: 1) Ievan.­
t�n'to

'

setorial no que se refere à produção e cousu­

�o, e projeção, de produçã.o e consumo pára os llrõxl- '

�oSc anos, ,2) J.>a.rtici,pação' d� fibras, ,1\intéticaS"',e, 'natu­
rais, na produção. 3) Verificaçãa da estrutura da ln­
dústría, visandó ,saber que .máq1.Ünas e métodos são ob­
soletos, e quais .deverão ser utilizados.

Comissão

Responsável por 15% da
mão-de-obra il1tlustrial bra-:
sítoíra, o setor' têxtil paga
pela ,tr.adiçãO .e .até 'arcaísmo
de parte do parque indus­
trial, mas mesmo' assim é

o .SE,Sr .não é uma repar­
tição pública é "11ma institui­
ção de direito -prvadn man­

tido uP.icàmente pelos em­

pregadores

*-

atualmente exportador de
grandes volumes de peças,
que vão do tecido sem qual­
,quer acabamento"al'}s 'mais Te:"

, finados .: A política temporá-
ria adotada foi a de não -per­
mítir aumentos globais nos
diversos setores da indústria

ADVENT'ISTAS VAO ELEGER'
.

I ". ",

SEU PRESIDENTE MUNDIAL

No,:; dias 1) :a '20 ,de jUlI110,
,na cidade norte�::LJnericana oe

Atlan.tic City, Nova JerS:ey,
no auditório do Convention'
Hall, cérca de :l5,',miI aUven­
tistas estarão presentes, l'e­

presentando 192 ' países "para
eicger, o seu presidente mun':.
ó1a1. O atual preSidente, pas­
tor Robert Pierson, que visi­

tou '0 nosso país,; apresenta­
rá ,relatórios que mostrarão o

desenvolvimento da Ol"gani­
zação Adventista em todo o'

mUndo, sendo esperada a sua
'

reeleição. Do Brasil seguirá
u:qla delegação composta de

150 �past,ól'es 'e leIgos para
porticiparem da convenção,
aividioa em três grupos: o

do sul, que é a maior delega­
ção, cl1etiado ,pelo ,pasj;-ol' Os-
,'\valdo R, de-Azevedo; o do

este, chefiado pelo pastor
Walter Streitho,rst,e ,o do nor­

te pelo pastor João, ,Wolf. Em'
seguida à eleição do presiden­
temundial, serão eleitos os vá­
rÍos secretários das auv.iua­
àes missionád,as, educacionais
e asslséenciais e' os presiden­
tes e secretários dos territó­
xios e'm que se divide a obra'

,

adventista.

Presenté

Embarcará acompánhado
,de sua espõsa, hoje dia 3, com
destin-o à cidade 'norre.,ameri­
cana tie Atiantic 'City, Nova

Jersey, o Past@r 'Hém'ique
Berg'. Como Pastor Geral üGt

Igreja Adventista ,do 7° Dia

em Santa Catarina, represen-'
I tará'a obra,adventista ae nos­

so Estado na ,51a Assembléia

,daAssociação Geral" que se re­

aliza em cada 4' anos 1105

EE,UU,

P}esidenfe
o presidente; mundial dos,

adventistas é eleito para um

j períodO de quatro anoS. Os

eleitores representam as mi­

lhares de congreglLções ad­

ventistas em todo'mundo e se

dividem em delegados regula­
res e delegados gerais, Os'

,

aelegados regulares compõem
o plilnário que poder:í.. referen­
-dar () nome esco�)1ido, sendo

que os delegados geraís esco­

lhem de seu próprio grupo os "

que, vão ,compor a «comissão
" de nomeaçõeS)) que apontará
,

o nome ao plenário para a vo­

tação." Assim, o presidente, é

eSColhido por uma comissão
e' 'referendado Ilelo plenário.
O:'" atual, é o 16" presidente
mundial dos adventistas, eli­
to tia convenção mundial de

junlio 'de 1966, Q primeiro, foi
o ,p<Ístor John Byington, elito
em: maio de 1863. O presíden-
,te qut;. dirigiu a igreja por
I ':;uà,is tempo, 22 anos, foi o

r -' .

/

pastQr A. G,. DaniêUs, el-illto
'em 1901. \ •

Expansão

e só permitir" a compra.' de
máquinas para substituir as

usadas. Essas medidas são
essencíalménte palíativas,: 'se:.
gundo os técnicos, 'pois a in­
dustria quer política desenvol­
vímentísta, e' a própria pro­,

dução 'nacional de equipa­
mentos têxteis está em com-

Pl;lSSJ de espera" ,

A comissao contará com

TepreSel1�lltes do., BND'E,
Banco, do Brasil, classes em.

presarlaís, Ministérios da Fa­
zenda, Planejamento, Inte­
rior, Indústria e Comércio' 'e
um órgão da BNU que pres­
tará auxilio integral ao pro­
jeto brasileiro, tendo inclusi­
ve 'participado das 'delibera­
ções 'que estabeleceram as

, príorídades.

SetoreS

Prõximamenn, será lançada
concorrêncía internacional
para preenchíuento .dos pos­
tos de assessõres técnicos es­

pecializados, que coordena­
rão os trabalhos em cada se­
tor. Logo que começar a tra­
balhar, a comissão de alto
nivel técnico deverá ir fazen­
do as recomendações que for
achando convenientes, par­
eeladamente . Assim, dada a

importância do problema, o

Govê�'no não pode esper:ar
um documento final, e'as au­

tOI'Ídades acham mais efLien­
te que cada aná.lise e diagnós­
tico, à medida que decidido
pelos técnicos, sejam reco­

mendados ao G o :v�.r nO,
que deverá acolhê-los de ime-'
(liato. Acreditam .fontes ofi­
Ciais que após 60 dias ,de ini­
,dados as trabalhos� já,deve­
do ser feitas às primeiras
recomendações técnicas,

Produção

, Setores ligados ao prob1e­
ma acreditam-que o GQvêrno
devera determinar as fábdczs
deficitárias e outras cujo ní­
vel de produtividade mereça
ser imitado, e principalmen­
te setores nos quais não ,se! á
aumentada a proci;ução, e ,ou­
tros onde" conforme a cap,<l.ci­
dade, de exportação" se�ão

. C'oncentrados benefícios ere­
àitídos e fiscais.

, Atualmente, acredita-se es­

tar vencida a etapa de aco�
nwd<,ção'� por parte dos em­

pr.esários, e, à me,d),Ja que ,se
melhorar o índice lie moder-

S.C: garantia
de illstânc�a

Fran�a: Ministro da Saúde
do Brasil negocia auxílio.,

, .
'( ,:

RIO - O diretor da Eletrônica Marcel_ Dassáu',t,·
Sr. Serge Dassault, manifesteu ,ao 'l\únistro' ROcha La­
goa, da Sailde, em Paris, inter-êsse em' entrar �m con­
tato com empreiteiros hrasileiros ,de construção ,de hos­
pitais, a fim de participar :do programa 'nacional ,de
expansão ·da rêde hospitalar.

-

,

.

,

,

.'

;

.

,. O Sr. D3:ssault, cuja; indústria dedica-se à fabrica�
ção de material médiéo-:-eletrônido, ofereceu também ao
Ministro da Saúde ° envio, para utilização temporária
em wn dospital brasileiro, de, urila unidade que serviria
de amostra dos· produtos de, SUa industria.

Durante sua estada na' França o . Ministro visitou
também o' Instituto Pastémr, ·onàe discutiu o ,aumen.to,
de intercâmbIo com o Instituto Osvalào ,Cruz, bem co­
mo o auxilio francês para D programa de erradicação
da peste em execução na regíão de EiKU., ...

,

O Ministro da Saúde mantev:,e CQRtatos com repre­
seni ant!;;:; da Compagnie Gene.ra�e ,de Radiologie p, ,do
Banco de Paris, exanúnando a possibilidade de forne­
cimento de material hospitalar com ,fiuan,ctamento
garantido pela COFACE.

nízação, as grandes-emprêsas
imprimirão agressividade em

suas vendas, forçando o res­
tante do setor têxtil lr acom­
panhá-las, Ao lado dos' in­
centivos fisce'is para exporta­
Cão de manufaturados, as

, J,JGl's,pe,cti:v.as "do 's.e.tor .&ão
boas, urgindo racionalizar a

produção e determinar, as
ernprêsas que têm maiores
pu,s�bilidades de exportação.

,

.

Fibràs

Em determinados países, a

percentagam ue ricras sinté­
ucas (pameipalmente' o po­
liéster) nos tecidos, chega a

70�'o, mas no Brasii devíoo 20-
clima quente, -e à nossa .gran­
de produção de algodão, a

percentagem .é de 3U%, e não
se espera futura mudança

.

nesta percentagem,de mistu­
ra. Os. técnicos mostram' que
a ínclusão de fibras &intétit
cas nas roupas; nos ültímos
anos, não .se deve. à melhor'
qualidade, mas sim à melhor
áparêneia que ',propicia ao

Cartas: esquema.·
" .espedal . para
çop� 40 Mu;n.do
"A Elmprê,sa Brasil�ii'a de
C.,rrelos" e 'Telégrafos, órgão­

dQ Ministério das Comunica-·.
ções, acertou. com o Mintsté­
rio das ,Relações ExteriOl es
tododo esqi,tema,pru:a ga.ran­
tir li 'remeSsa, dlstrij)},�ição ce.

recep,ção cJa con'espondência ,

dos jógadores da Seleção
Brasileira no México, que en­

trou em funcionamento e

evitará atrasos e extravios de
carttt�.

Para isto o.p,.resideiilte da.
Emprêsa Brasileira de Cor­
rebs e Telégrafos, Engo Ha­
r_oldo Corrêa de MatJs, man':
teve contatos com o Emoai­
xador do Brasil' no México,
Sr, João Batista Pinheiro, que
se encarregará de entregar
aos jogadores 'brasileiro�;' na

concentração de Guadalajara,
as cartas recebidas, e ,enviará
30, Brasil as cartas dos joga­
,dpres: usan,do para isto à Ma-

,

'la 'Diplonifrtica. .

O ESQUEMA.

É o seguinte o esquema
:2certado e,ntlle a ECT ,e.o Mi­
nistério das Relações Exterio­
res:
1. Os familiares dos . jo­

gadores encaminharão à,.As­
.sessoria de Relaç.ões púb.ll,;:as
da ECT (Praça XV, 1° an­

dar) as cartas destinadas aos

jogadores no México. As car­

tas serão encaminhadas aa.

Ministério das Relações Ex­
teriores; , que as enviará

'

ao

Méxirro pela Mala Diplomáti­
ca. No México a Embaixada
Brasileira se encarrégará de
entregá-las aos jogadores em

Guadalajara,· Os familiares
das jogadores que re�i.dem
em outros Estados deverão
enviar suas cartas, pelo cor­
reio normal, para '"Relações
Públicas da ECT, Pràça XV
de Novembro, Rio .de Janei­
ro - Guanabara'''', com, o no­

m� do jogador assinalado em

um canto {lo envelope'.
2. A Embaixada Brasilei­

ra no M.éxico 'se encarregará
de receber. as cartas dos jo­
gadores, destinadas aos 'seus
f:mtiliare:s no Brasil, en\iian­
dil-as pela·Mala Diplomática
à ECT, que vai fazer a dis­
tribuição em todo o País.

A' .cidadê da.s
<? território do MuniCípio

gaucho de Canela está situa­
tio no nordeste Sul-liogran­
aense, também chamado zona
da

'

colônia baixa, li 880 me­

tlos da altitude. Clima sê,co
(> ameno, CO.Q:l' temperatura
que usciIa .entre a máxima de
28° e a miníma de 3�C. Por
sua, . excepcionál posição' geo­
gráfica', em 1\ona serrana; on­
de ,predominam parques e
matas de pinheiros, com­

pÕ€m a paisagem urbana da
cidade vivendas dos mais va­
lÍados estilos, que juntamen­
te. com os hotéis existentes
recebem no verão c'entenas
de turistas e visitantes, Aí
se.-encontra ainda :a residên­
cia ,de verão do Governador
do Estado - o Palácio das
Hortênsias,

A população do ivlunicípio
'de; Can�l.a eleva-se a 15. nlÍl
almas (estimativa do IBE
para 10 ,de ' julho 'de 1968),
estando distribuídos na zona
,urbana ',aproximlldamente 60
J)or cento de"se.us habitantes.
S.ua vida econômicil gh;a 'em

tÔ,l:no, do t!lJ'ismo e das ,j,ndús­
ti'ias madéireira�. de celulose
e pape}.

'

Em SegQnaO plano
vêm à' indústria' ilé ,la,mina­
çâo de . .aço (cônico). Seln si­
milar ·nó País, a !fabricação
de ac.efdeões, violões, guitar-

'

.. �

teéld':l, geralínente Ó' : algo­
dão, cuja percentagem de
'l,tilização na indústria de
tecidos é de Quase. 91)°;0.
A Comissão de alto nível
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da indústriã têxtil
técnico deverá ocupar-se de
todos os aspectos da indús­
tria; czstacando-se: extração,
beneficiamento, fir.ção, tece­

lagem, comercialização do

Notícias
o

.

Presi{iéhte �:t\a República�
Eancionou a lei' que institui
o {(Dia da Cultura e 'la, :;:,�éLl-:
cia», que será comemoraao
'anualmente no dia:5 de no­

vembro, data em que nasceu
Rui Barbosa.

ForaIP. .estabelec;i.das IIO'::­

mas P8J.1a a concessão .de bôl­

� sas de estudo MEC em esta­

belecimentos parttculares de
, 'ensínq superior. Prioritàl'1:.t­

.

mente serão atendidos os alu-
nos das áreas biomédicas, de

" tecnologia ,e da formação de

pl'�fessôres de ensino médío .

, ,

c Presidente Médici .receseu
.o secretário-geral da .OEA,·
Sr. Galo Plaza, e ,êste dis�,e

'

que há perfeita identidade oe

!lantos de vista entre a orga­
nização e o ,Govêl:no orasü<!,1-
1'0.

-+-

o S�perintendente da EU­
D1!<NE gravou um. programa
para a televisão Jllemã abor­
dando os principais aspec­
tos do desenvolvimento do
Nordeste brasileiro. Salientou
que a meta principal da SU­
PENE «é o homem».

-+-

�O Ministro do Trabalho in­
formou que deverá ser au­

meÍltadô para 20 mil, êste
anO, o nillnero <de bolsas de
estudo ,eoI,lcecli®s 110S filhos
idos trabalnadoreS! sÚldicaJi-
zados.

"

A EBCT lan_ço:u um sêlo de
,Çl'$ 0,30 em hom�em ,a De-

l bret, que na século p,assado
,estêve ' no Rio e pintou. 'pai­
sagens da cidade. A emissão
postal de um milli.ão de exem­
plares reproduz uma das

agual'elas mais apreciadas do
artista francês.

-+-_

A Companhia Siderurgic;a.
Paulista, COSIPA, de 'Piassa­
guera, deu início ao plano de

I expansão de sua usina cuja
meta é de um milhão de to­

l neladas de linguotes de aço
por àn<>c. <

-+-

o Sr. Van Son, 'Chefe da,
!tUlssão comercial holanct�sa,
que ora" visita o 'Brasil, infor­
mou que ,grupos empresariais
da Holanda es!;ão di"'Postos a

fazer grandes' in...'es�lllle!lL ....;

no Brasil, já conta!ndo, paJ'a.
isso, C0m. uma gara;ribla oficial
do govêino holandes ull, l)J.ut:u.l

de Cr$ ;lOO milhões.

A Batalha Naval do. Ria­
chuelo, ':'Cujo .1'()50 anlversárjo
trancorre a 11 de junho' prfl_
YJJno, :lerá ,comemorado em
tocl.os os navi.os, órgãos e es­

tabeleclÍ,nentos da Malin.ha,
em tOdo:,9 território ,nadOllal,

hOIl"tênsías: RS
ras elétricas e outros instru­
mentoi'musieais, e a mimufa-, .

tura ,de -atÜgOS de v)..me.
No ,setru- ,educacio,nai,

.

Ca-
'nela se, destaca, quanto�' ao
ensino primário, pelo' alto
'Índice de escolaridade, que
atingiu ,$(},5%, .1lO conJunto
d0S quadros ,urbano, e rU1'''I,
s1.!bindo para 86j9�/o na dda,
dê'. �ste índice para o Está­
do.é de 77,8% ,e,para ,0 Bra­
sil de 66,1 'l'o. O ensino mé-

'

dia conta com 4 estabele('i­
mentos, nos quais em 1969
foram matriculados 826 alu­
nos, Encontra-se em fase
de organ:i,zação a Faculdade
de Silvicultura, em convênio
com a Pontifíci� Untveí'sida­
oe Cat6licá de Pôrto Alegre,
bem como um Campus tIni­
versitário f! Cpntro de Con­
vençõ,es. {ISGE)

CA'S� 1tOYA:l SIA

Çódigo de
está m Ia oraç-q

com -éenmõnías cívícc-milíta­
res ,

-+-

Ana.lises de solos e de água
serao feitas em todo o vale
do', Rio São Francisco,
pará que se determinem as
áreas mais convenientes à

. .àg:ricultura írrígada.,

-7-

Um «pooln integrado por

cooperativas associadas à Fe­

I deração de Cooperativas do
,

Trigo _ Fecotrig'o - auxilia­
rá as autoridades federais e

estaduais a esquematizar o

embarque de 475 mil tonela­
das de soja para o exterior.

-+-
. A Marinha irá ajudar a

F1iÓNAPE na distribuição r}e

derivados do petróleo em por­
tos nacionais e nesse sentido
foi'assinado, no Comando da

Fôrça de Transporte, um cou­

trato de afretamento do NT

(v,uarajó» à FRONAPE,

Os sindi!:atos estão convo­
,cando os seus asso::iados. ti­

,
tulares de bôlsas do PEBE,
para comparecei'em as respec­

tiVIl,S sedes, a fim ,de recebe­

rem as ,declarações de fre­

Qüência, ,que deverão ser de­
volvidas no mais breve prazo,
devida.mente preenchidas' lie­
los educandários.

'BRASiLlA _::;;; 'O Chefe
do Serviço de Censura e

Diversões :PúblÍ!::as, Wil­
son Aguiar, informou
qU,e a minuta dei "'d�u­
trina Ga censpra" deve­
rá,estar :pronta dentro
de mais a'lguns dias., A
âoutdna éstá sendo ela­
llorada por' técn:icos

.

do

VIENA ,(UPIl -"! Alexandre
Dúbeek está passivelmente
descànsando hoje na Checos­

lováquia, .enquanto aguarda o

que o govêrno decidi,!'á sôbre

, sua sorte. O homem ,çue ,con­

duziu o PC .checo ,durante «a

prirl1avera de Praga» em 1968,
foi levado no fim de semana

dentro do maior segrJdo ao

seu PIJ,Ís,. Fontes ligadas à em­

baixada checa emAnkaJ'a dis­

semm que a viagem de Dub­
cek é questão de «rotina» e

que êle iria visitar sua mãe

p-oduto acabado. e ccnfcc­

ção . Com relação i:I indústria
de confecções, a ínformaçâo
é de que os índices dé pra­
dutividade são insatisfatórios,

Div
-+�

o presidente élo IBC corou­

l'lÍC;OU à Federar.ão da Agri­
cultura de Minas Gerais que
o GERCA examinará, na sua

próxima reunião, a possíbílí­
daàe de aumentar as verbas

para o financiamento de no­

vas lavouras de café.

A Companhia Paranaense

de Silos ê Armazéns Informou

que sua capacidade de arma­

zenamento foi duplicada para
70 toneladas de cereais, além

de manter as tarifas mais
baixas do País,

-+-

A União Brasileira dos Es-

'critores distribuirá o Prêmio

Literário ,Fernado Chinaglia
- II, de CrS 3 mil, destinado
,a obras de autor inédito em­

livro e de qualquer gênero.
Iuscriçóes até 31 de julno pró·
ximo,

Na Base, Naval de Araiu

passarão a fmlcionar ofi;:;inas

especializatlas em equipamen­
tos necessários à segurança
da navegação marítilr:a, n'1-

tadamente as de ,;aguihas ge­
roscópiclJ,S'.) e «radar)I,

-+--

O Rio Grande do Sl]1 estq

exportando parafusos de sua

fabricacão para o Canadá. '

Os parafusos ,gaÚchOS têm no

Canadá grande accitllcão pe­
lo alto nível de qualidade, o

, Que facilitou sua exportação
para o exterior.

SCDP, de acôrclo com

orientação 'fraçacla re­

wntemente pelo Min'is­
ro cla Justiça, Sr. Alfre­
do Buzaid, em reunião
c�m o Diretor Geral da
Polícia Federal, General
Valter Pires e Sr. Wil­
son AgJiar. Preíel\de o

Serviço de Censura ccn-

'Ú seu destino
doente de 90 anos, llospitaliza­

i da em Bratislava.' Obse:;:va­
, dores políticos vienenses mos­

tramse céticos quanto a est3.

vel.'São, já que Dubcek tem si­

do causa de ataque ,quase que
. diàriamente na Checoslová­

quia, desde que partiu para
a Turquia. O Primeiro Mlni:'>­

tro checo Lubmil' strougnl
deu a entender sexta-feira que
estão sendo preparados prO­
cessos políticos contra as pes­
soas <"que violaram os jnte­

l'êssas socialistas»),

PRESIDENTE INAUGUROU O
COMPLEXODA.ULTRAFÉRTIL
S. PAULO _: O Presidente Médici, acompanhado

de dl'l.cO Ministr@s de Estado, inaugurou em Pia­

éuguera o complexo industrial da U1tra�értil, ':0 q�le
há de mais moderno no mundo matenal da mdus­

tria de fertilizantes",. segundo o empreendedor, o

Sr., Pery Igel. O complexo faturará duzentos e qua­
re�1ta milfu.ões de cruzeiros apuais e economizará di­

visas para o País da ordem de um bilhão e seiscen­
tos milhões de cruzeivos ao ano. O Ministro Pratini

de Morais, da Indústria e Comércio, assinalou que o

empreendimento composto de sete fábricas abre

novas perspectivas para o setor, uma vez que a pro­
dução de fertilizantes satisfaz apenas um têrço da

consumo e ,90% dos agricutores brasileiros não Se

beneficiam da adubação dos solos.

GOVÊRNO, ITALIANO TRATA
DO: DiVóRCIO CO'M O PAP1\

CIDADE DO VATICANO (Upn - O Chanceler

Aldo Moro e o Ministro da Justiça da Itália, Oronzo
Reme, visitaram a Santa Sé a fim de ini.eiár as pri­
meiras conversações de alto nível sôbre o projeto­
lei do divórcio, ao qual o Papa é contrário" O comu­

nicado ofjcial do govêrno informou que, durante a

entrevista, as partes manifestaram suas· opinioes d�'_
+:ergentes dentro de "espírito amistoso.e respeito
'mútuo" concordando em realizar nová conferência
no próximo dia 15. O Vaticano, representado na

:veunião por seu Sécretário de Estado, Cardeal .Jean
Villot, ainda ,não emitiu cómentário oficial s3bre a
entrevista. O proieto apresentado pelos socialistas
fOI aprovado na Câmara dos Deputados em novem­

bro passado e está sendo debatido no Senado.

:. '

onerando os produtos, mas,
ultimamente, já se vêm des­
tacando fábricas com bom ni­
\TI de produtividade no setor
de confecções.

'

, .
"it

Atua'lmente os adventistas
,desenvol'vem

'

�s su,as jlitiviüa- '- ,"
deg. em 192 paises valendo-se
de 791 línguas e dialetos. Es-

I sa� atividades compreendem a

pregaçã.o' do Cristianismo, a
Com a ediç,ão do decreto-

edificação de escolas e hospi- -lei n" 822, ue 5-9-09, foi ex-
tais e o tral3alho assistencial tinca pelo Govêrno Federal

através de· clínicas flutuantes, a ,garantia de Instância nos

postos de assistência. social,e recursos.em processos admi­

conferências sôbre deveres cí-
- mstrarivos fiscais. A provi­

yicoS, salÍde, higiene e me- dénda, - pelo seu alc;tnce no

dicina preventiva. Os adven- sentido de, possibilitar ao

tistas fazem-Sll' presentes em
C'ontnbuinte:o'mais amplo

98,46% da população mundial.
exerdéio do, direito de defe-

J A Igreja Adventista do .sé- sa, muitas vêzes obstado- pe­
-timo dia' S1ll'gill em 1:644;, for-

la ,eXlgencia· da garant.ía,',
mada ,pI,lOr egressos' de vál'.ias

btm cumo de eliminar ' um

igrejas evangéUcas que se .UlÚ-
elos· fatôl'es de emperramenc

,

ram à prega�ão do «segUlIdo
to de processos, veio a , ser

advento de Cristo»', Em 1874
tamMm pleiteada no âmb�

a ,igreja começa à en.viar seus dos Estaçlos. O EstadO. de

primeiros missionários ,para
São, PaUlO, tendo acompanha­

outros países, sendo que em
do a providência federai,

1891 a mensagem adventista
embora t' em p ol'àriemente,

chega ao Brasil, onde '.atual- acaba ,de prorrogar a ' su,s-

,mente há 150 mil .adventistas pensão àa exigência até· 30
oe Junho do corrente ano ..

que mantém vã,rios, ,colégios; Na Guanab<U'a a F1EGA temhospitais e clinicas flutuan-
tes que prestam serviços :,às' leít�rada :apêlos, no mesmo \

. sentido, A FIESC, já em se- '
'

,populações mais necessitacas; tembro de 69, dirÍgiu ofício.
) No mundo, "somam mais :,de ao Exmo. Sr. Seeretário daj dois milhões de membros, sen- �'azen,da, suÍ!erindo e solici-'

do o-seu crescimento anual �
.

tando a' elaboração de ,proje-I da �ordem de 10%. A clireção to de lei' que suprimisse a
-gera;I da obra adventista para garantia, de instância, decla-
os Estados do sul do Bra.&ll .

i'
é do pastor Oswaldo R.' 'Azc- rasse extInt,as ,.as lpnças

.

prestadas em processos fis­
) vedo, s�ndo êstes os presiden-' cais ainda náo definitiva-,

tes <los vário.s ,Estados da «u- m,ente encel'rades, possibi i­
mao Sul-:j3rasileira»; São tando, também devolução dJS
Paulo, ,Wilsop. Sarli; Paraná, depósitos efetulldos, em uni­
Floriano X. dos Sautos; Rio formidade com o tratamento
Grande do Sul, Benito. Rai- dispenSado pt'la Fazenda PÚ­
mtnldo; Santa Catarina, Í!en-

, blica,Federal: fonte natural e
riqúe, ,Berg; , Mato· Gl'OfSO, legítirna,,<lÓ' direito :tributária
Athalilla HUi' e' Goiás" Darci (' fiscal brasileiro.
M, Borba.'· (FIESC)

r
A evolução do comércio de

cabotagem do Brasil reagiu
em 43'.1, desüe o advento da
Revolução de 1964, quando tô­
das as estimativas daquele
setor vital tendiam pata' o de­
créscimo gradua! à razão de
lã�;· ao ano,

,

"

Em colaboração com a SU­
PENE e Uníversíríace Rm'al
Federal de Pernambuco, o Mi­
riístérío da Agricultura reali­

zará, em Recife, de 14 a 18 de
setembro próximo, o Terceiro
Seminário Brasileiro . de

-

Se­

merrtes ,

-.-7--

A SUDENE destacou mais
'de CrS 5.289 milhões dos re­

cursos de incentivos fiscais,
para expansão d" "!mprê�as
industriais e agrope-::uárias
do Nordeste.

O MEC tombou; como patri­
mônio artistico e cultural, a

coleção que �constit;,ui o Museu,

de Arte Assis Chateaubrianti,
I

em São Paulo,

--;--

O Ministério das Comunica­
cões firmou contrato com a

Secretaria de Educa;ãu e Cul­
tura do cearã, paI'a instala_

ção de Wl1a estação de televi­
�ão na cidáde de Fortaleza,
com fins educatiJ.'os,

e a

: �
vidar psicólog::is, sociólo-"
90S, advogados, artistas
e outras pessoas para
uma discussão ampla ,da
minuta da doutrina ou

códig13, cc:nsideracla des-
.

ele já um documento pe­
lo qual qualquer pesc;""

poderá seguir para não

infringir a moral d'a so­

ciedade. Será também
um documento valios:)

para os traba!h�s dos
('pj�sor.es

nêle se

,f.ederais. que
haseaJ"ãr" para

e-.::ir
'

seus !"a�eceres

!'�bre os [:\1"<')>:$",'1mas . de
div�rsões públicas, Cen­
r" e cez pass()zs, a maio­
,ri.:) com curs�s universi­
tárbs de ciências huma�.
",as. lá sé candidataram
às tril"ta vall'!l::ls de cen­

sores ffi'qerais do, Ser.vi­
r"'\ de Censura e. Diver.:
s:;:j,es Públicas, que pode­
r'ão ser abertas esta s:oP.­

r"ana 001" decreto cio
Presidente Médici .

Cooperação
nuclear .com
a Aleluanba
BONN (UPI) - O Mi­

nistro de Minas e Ener­
gia_ do SI'asil, Dias Leite;
conferenciou com o' Mi­
nistro da Educação; e
Ciências da Alemanha
Ocidental, Hans Leusink,
�,')bre as· possibilidades
da cooperação nucleal"
entre os dois 'países. O
cQmunicádo do Ministé­
rio diz qúe os dois mi­
ri,tros examinaram ques­
,tões relad�adas 'Com o

r'esenvolvimento e inves­
tigação nudeares,' bem
corrio o pr�6!ema fut.:,"ro
ee abastecer' a Alema­
nha O�idental de .com­
buslríve! "'para reatores

n'Jc'eares. Durante sua

,permanência �m' Bonn
,

Dias Leite assinará acôr­
do para prosnecção con­

jl".,ta de minério nn Es­

tado de Minas Gerais.

MATE�IA1S DE, ESPORTES
PARA

-','FUTEBOL DE 'SA.L:fO'
TS •
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Luzes, Câmera. 'I'odos apos­
tos. Ação. ,Vai entrar em

. ca:mpo, a, selecção Brasileira
de Futebol, para: saldar seu
primeiro compromisso, pelo
'Campeonato lHundial de
Fu.tebol de 197U. Bl'asil e
Tchecoslováquia, é sem dú­
vida a grande, atraçãó; de
hoje, no terreno esportivo
mundial. E a, primeira a­

:";P1"esentação, do eserete ca­
narinho, na Nona Copa do
Mundo. ,O estádio Jalísco,
em Guadalajara, será. o pal­
co do préiio dos brasileiros
Uma expectativa fora, do
.nomum toma conta, de ,to'-
uos os brasileiros. São SO
milhões de patriO'ta's,' a es-

'

perar, .o primeiro passo VÍ­
torloso do escrete; coman­

dado por l\iário Jorge Lôbo
Zagalo. Brasil e Tchecos­
lováquia, deverá ser uma

p;lr�ida nervosa, difícil, pa­
ra nossa seleção. 'J:'udo eví-
dentemente, depeuderá do
comportamento 'do,' jogador,
brasileiro. Se êste; exibir o

seu futebol costumeiro es­

taremos tranqüilos, ao fi-

ríal do
.

espetáculó, ' aplau-
'

. díndo o- triunfo. Do contrá­
rio, MI) .sanemos .. ' o que
nos espera;

• í -

Concurso (opa do Mundo 70
Recorte este cupon, e escreva para CIDADE DE BLUMENAU o

seu jornal, apontando o campeão, vice. terceíro e quarto lugar 'da'
Copa do Inundo O seu prazo será até o dia 15 de Junho; e conc�rra,
a prem.os belíssímos. Promoção do Seu Jornal.

Palmeiras ]oga à· noite
eom ô. ·Bârroso: ,·acêrto

Mas, o j�'go
.. 0 estádio .JaIísco, em Gua-,
dalaja1'a, .será paI'co da pri­
meíra ,parlida, tio" Brasil,
nas Oitavas de Final da
Copa do JV[undo. O' embate
terá seu início às 19 horas
pelo horário de Brasília, e
será rransmíttda drrecamen­
te, pelas estações de rá.dio
,e televisão. Na arbitragem
do pi'aio funcionará o' Ra­
món, Barreto do' 'Uruguai, o

que para nós, é agradável
sube).". O Brasil, que á últi­
ma hora, teve 'o problema.
de Marco Antônio" deverá
Iníeiar a peleja com: Félix;
Carlos Alberto, Brito, Wil­
son Píazza e Everaldo; CIo.
doald,o, Gérson e Rivelino;
JairziDho, Tostão e' Pelé.

. Gente, fé em Deus, e no

f,ltebol' Brasileiro aguar­
dando o eotedo inicial, da
NOSS1i SE,LE'ÇAO.

NOME:

ENDERÊÇO:
o seu cupon poderá ser remetido para: JOR.�AL CIDADE DE
BLJJ'MENAU - Blumenau - Rua Namy Deeke, 175.
Bcusque SUllar<aI, Rlla-&a! Barbosa, 35, ou Caixa Postal 135.

Não serão todos os. jogos,
no período da tarde,

"

na.

próxima rodada do carnpeo­
nato estadual catarínense ,

q cotejo Fjaysandu e Ca­
xias, poderá ser no período
noturno em Brusque;' se­
gundo pensamento dos al-'
vi-verdes, o que nos pare-'
ce, não terá concordância
do Oaxías; Enquanto,isso,
as diretorias do Palmelras Ivan" .contínua entregue
de nossa cid'a'de 'e d"""Ba'r-, ao departamento médico- ,

v d' 'P" -
. De lItajaí, nos chega a

rosa 'de Ita]aí, acabaram o =anneíras, nao tendo
-

p' ti' d d
. .' informação, .que , Itamar

.acertando nara sábado à, ar ieipa o o pmnerro en- t tk'� _

' Mon rezôr ,con ínua à ter
noite, o seu prélio, pelo cám-. saio da semana. Parobé,jã "problemas, para a forma-

• peonato, devendo o mesmo está melhor e VOltou a treí- . cão da equipe' almirantina.
ser efetuado no estádio dr. nar desde segunda-feira: '

Vários atletas, não estão
Rereilio Luz, de propried�._' 0> periquitos, ficaram sa- em boas condições físicas.
de do Marcilio Dias. Til--> tIsfeitps"cóm a transterên- Q ponteiro esquerdo Ciro,
vez" isso deva dar uma tl1.é.ê ela do pr{.zio para o estádio que vinha jogando com
lhor condição de renda, pU" do MarcíUo Días; pois se- contrato irregular, teve a
ra o. Barroso, mas futebol, gundo os atletas' dá mais sua situação resolvida, e já
de�tr? de suas rea�s earac- sorte. Os periqu..ltos ínten- assinou o um -: nôvo compro­
terístâcas,: e IS p e c íaímente, sificarão seus .preparatívos, misso 'co� o ;Almirante, po­
quando o Sol, apare�e,,'cqúl durante' roda à semana e dendo reapareCer contra o
frequêneía . A noite, os jo- o' time poderá sofrer algÍl- Palmeiras:

gadores, sempre se sentem mas alterações, para a ba­
aliviados, pois neste perío- talha co mo Barroso. A di­
do o desgaste" não .é tão retoria do Palmeiras, avisa
grande. ,Mas, deixemos isso ..f!.OS seus simpatizantes; que
prá lá, e voltemos a falar 'haverá .ôníbus especial, pa­
ao espetáculo, de sábado. �" ra Itajaí, podendo a re­

.serva de passagens ser fei­
ta, na' secretaria do clube.

RESPOSTA:
Campeão {lo mundo:

Vice-Campeão:
ProblemQs 3°, Lugar:

Barroso 4<:' Lugar:
----,------------------------------------------------------------

PR:í!:l\HOS: 2 finíssimos jogos de toalhas oferecidos por ARTEX, a mo­

da em toalhas no Brasil. 3 Long-Play, 12 polegadas, últimos lançamen­
tos ue S"tJ1U,IVRARIA de Blumenau , Um porta caneta, com calendário
e duas t2) canetas oferecido por CASA AVENIDA .de IRMAOS HEIL
- Brusque - Santa Catarina.

- ...

Nata ofidal do Amazona E.C.
Futebol. Aceitando a de­
cisão da Junta Discipli­
nar Desportiva, a fim de

preservar a disciplina e

o bom andamento do
campeonato, ora em dis­
puta.
Esta decisão foi aceita

pela Presidente do Clu­
be, Sr. Gerhard Detlef
Kertischka que demons­
trou boa vontade, mercê
de seu alto espírito de
verdadeiro batalhador
pelo] esporte de nossa ter­
ra.

Blumenau, 28 de maio'
de 1970.
Martim Roberto Buechler
Presidente do Conselho
Deliberativo'do Amazo-

nas Esporte Clube.
Flávio José Moritz
Secretário Geral do Ama­
zonas Esporte Clube.

Emprêsa Industrial Gar­
cia S.A. , o Conselho
Deliberativo do AMAZO­
NAS ESPORTE CLUBE,
com finalidade específica
de apreciar a situação do

Clube, criada pela Junta

Disciplinar Desportiva da

Liga Blumenauense de
Futebol, em relação às

punições impostas aos

nossos jogadores: Eloy'
Machado�os Santos e

Nilson Siegel, que foram
consideradas injustas pe­
lo Conselho e Diretoria
do Amazonas.

Após varias opiniões e
'

levando em conta a in­

'tenção de colaborar com
o esporte de nossa cida­
de, houve por bem, opi­
nar pela permanência d3
clube no Campeonato da

Liga Blumenauense' de

Reuniu-se no dia 28 do

corrente, no Estádio da

América é único invictooBLUMENAU, 3 DE JUNHO DE 1970

Após o cumprimento da
sexta etapa do campeonato ca­

tarinense de ;fulc'Cb-l, vamos
aI'iesentar a;guns dados esta­

tísticos; '. bem' coÍno algumas
curiosidades em tôrno do cam­
peonato auspiciado pela, FCF.

conseguiu furar o bl�queio ad­

versário, e tirar o pé do "lô­

do", evitando que chegasse à

se comp'etar 360. minutos,
equivalente à 4 partidas,

ventus), Leal (Palmeiras) e

Luis Antônio (H. Luz, estão
com' três 'tentos, '

to, foram 'os, que ainda não

descansaram' até o instan:e,
tendo cada. um apitado, seis

partidas.
- Cinco As arrecadações, somaram

até o momento, o mon.ante de

74.030,50 destacando-se, que
à:melhor renda foi reg:str",'1.
na última rodada que' totali-

. zou 14.91l ·cruzeiros.

,

Até'o instante 'foram anota­

dJ�, contra, '5 gols, par Iiijo
(Paísandú), Jailsoà (Ferro­
'viário), Amaral (Fi�eirense),
!Franlc (Ca.>JalS) e E....'pedite
(Barroso).

Invicto
Geral

U rugu'ai 2 * dsrae r o" ,

Romên'a o � Inglate'rra 1
Peru 3 x Bulgária 2,'

Mas, o certame dêste p'no,

tem apenas uma equ:pe invic-'

ta na disputa. Trata-se do

América de Jo;nvilJe, que d

aparece no n:::sso clichê. O ti­

me 'rubro, que começou mal,
o cnmpeonato catarinense, até

. agora cumpriu se's p�nida�,
das qüais, ganhou duas e em­

patou quatro.

o CampeOnafJ Catárlmin­
se, até a' presente dalá, teve
a efetivação de 41 pelejas, e

mais o cotejo, em que, o LJU,,"

rani, entregou os pontos ao
Barro�o, na primeira r .dada,
somando-se portanto 42 par­
tidas. Cen�o e três (103), gols
'fomm marcados, nesta dbpu­
ta., O Atnér�ca, tem o a<áGue
mais positivo 'cjm 12 tentos,
seguido do Palmeims, com 10,
Olímpico e Paisandú, Prq p.'!­
ra, com nove, Avaí, . :Flrro­
viário e Juventus com oito. A
artilhall"Ía que men('s ffiftrCOU

fui a do Carlos ' Renaux e

igualmente à do' Barroso, cóin
apenas três tentos. Vªdo do'

América, continua sendo o

artilheir;) do crmpeonato,
com cinco tentos, perseguido
por SadO (Olímpico), Paro­

bé (Palmeiras) e Gama
(Avaí), com quatro g31S. Már­
cio (Ferroviário), Castor (Ju-

Curios'dades
!iéliq do Paisandú,' conti­

nua sendo (} go eira hiais va­
sado, tend;) sofrido até (I PlO­
mepto 13 gols; em seis jogos.
Logo à seguir" vem Oswaldo
âo Guarani' de Lages,' com
11 g�ls, �m ,seis partidas. O
menos, ,vasado, em ,se conside_
rando ,ai quantidade' ,de parti­
das, que disputou é Amarál do
Barroso ,com àperias dóis gols.
12 expulsÕes foram regis:ra­
da.�, no campeomirto catarinen­
se, não havendo no entanto

, nenhuma_ reincidência, nesta

falta;
.

O Rercílio Luz, acabou fl­

cando, sem 'marcar gols uu­

rante 358 m'nutos, e exatamen­

te, à dois minutos do térm:na
de ,seu prélio com 6 Palsan­

du, no último sáb2·do, é queIlomnaldo tbrgou
para .. Jdllenlus

Melisa reelegeo
diretoria�uaNa manhã de ontem,

, chegau à Rio do Sul, o

atacante Romualdo, do
Grêmio de Porto Alegre,
para acertar seu ingres­
SO, nas fileiras do Ju­
ventus, daquela cidade.
Romualdo, que já atuou

pelo Santa Cruz de San­
,ta Cruz do Sl1l, foi indi­
cado por Paulo Souza, <)
estupendo zagueiro, que
o Juventus, contratou:

junto o Grêmio. O atleta,
'veio à Rio do Sul; em

companhia do' empresá­
rio .Edú Pinto, que, o

trouxe de Porto Alegre.
Esta tarde; Romualdo vai
treinar no estádio Muni-

-- IngoEm Assembléia Geral,
levada a efeito, no di'l 25
de Maio, aconteceu à elei­
ção da nova diretoria da
Associação Atlética Meti­
sa de Tímbó. A Assem­
bléia reunida, acabou re­

elegendo os dirigentes,
que vinham ocupando os

cargos. Desta forma, a

diretoria da Metisa, ficou
da' seguinte maneira com­

posta:

Presidente
Adolfo Berndt
Vice-Presidente - Os­

valdo Trisotto
Diretor-Financeiro -­

Alfredo Pieritz Filho

Juíz:es e re'nda'

Ad�J.C!i v�.a� OOberto
Naha.s, José Cárlos Bezerra e

Rolcliio Tomé de Borj'a Nct-

Diretor Esportivo
Werner Isbernet
Diretor-Patrimônio

Roland Paul
Secretário - Geral

Mário Antônio Franç�

Laerie e Jenho
viajam ao· RioATENC'ÃO

.:.

traz somente
enquanto.

gre, parece ter retornado, gadores do Olímpico, no es­

já com todos os seus do- tádio da Baixada, afim de
cumentos, os quais seráo ministrar mais um treina­
encaminhados à FCF. Es- mento, C0111 vistas ao prélio
ta tarde, Ivo Andrade, vol- de sábado, à tarde, ante o

tará à reunir o grupo de jo- Fróspera, pelo estadual.

Olímpico
Aleir por

um ou dUis reforços, pelo
menos, para cumprir com,

êxito, a sua campanha no

certame dêste ano. Muito
se falou em tôrno ,dos Joga­
dores, que estariam nas co­

gita-ções da gente avinha­
da. Aguinaldo do Flumi­
nense do Rio, Vevé e João
Carlos do Metropol. Bita
do Comerciário, e outros
foram lembrados e até con­

versados. Tudo entretanto
ficou n8. estáca zero. Pare­
ce e pelo que fomos infor­

mados, à diretoria do Olím�

pico, que esperar um pou­
co mais, para reforçar seu

time. Esta demora, na cQn�

tratação de novos jogado­
res, não é totalmente com­

preensível, mas se os diri­

gentes afirmassem, que o

problema é financeiro, ha­
veria um motivo. De qual­
quer maneira vamos conti­
nuar aguardando o desfe­
cho dos acontecimentos, c

especialmente, as próximas
exibições do Olímpico, e que
nelas o time consiga, no­
vos resultados positivos.

Aldr
a atacante Gaúcho Al­

cir, que acertou seu ingres­
so, nas fileiras do Olímpi­
co e estr;tva em Fôrto Ale:"

Não estamos liquidando -- ESTAMOS "COO­
PERANDO, pãra que TODOS tenham Uln inverno
maís quente. "

" '

"

'
'

,

,

Lã Sibéria a 2,00 ci novelo ,� cherrf a3,60:- Car"
roussel a 3,30 ,-..,Esquimó a2,00 -.Re:vlen a 3,20
- Tijuca a 3,00 O novelo de leogrs.

E muitos outros mais.
AOl'!lJE? Que pergunta, só pode ser ná

MAQUIFIO a Rua 15 � 514 eni S·ume,nau
E TEM MAIS, 'a, \Ütima novidade

'

A MARAVILHA EM, IVIÁQUINA DE TRICô
LANOFIX-SILVER MEMÓRIA MECANICA

-

Vi�ite a 'l\.laquifio' e 'comprove pessoa�ente

A fim de testàr suas-.qua'lidades ",o futebol ca­

rioca, viaiam hoi� para o Rió de Janeiro os jogado­
res Laerte e Tonho;, que'p�rteÀcem'ao América F.C.
Os doi,s irão treinar.no Bangu A_,:C. pelo espaço de

20 dias, onde serão convenielntemerite observados
'pelo treinador Flávio Costa. O Am�riéa ainda não fi­
xou. preços de passe,preferindo discutir êsse proble­
ma só na eventualidade dô clube guanabarino 'de­
monstrar interêsse em suas aquisições. Tonho é

IImarrnheiro de ,primeir.a viagem", e Laerte já pas­
sou uma temporada no Rio de Janeiro, treinando
no Vasco e no Flamelngo, sem contudo alcançar o

objetivo almejado.

Até agora o Olimpico,
n:io se decidiu ainda, em

tôrllo de novos reforços,
para o atual campeonato,
catarinense. O time da
Baixada mesmo estando na

I1dei-anca do, campeonato,
como t6dos podem observ2r
está necessitando de mais

Estadual de Tênis
:, ,

N'ota de:s:toQ,nte;Dando' continuidade ao

Campeonato Ca�aíinênse de
Tênis, Infanto Juvenil e Ju­
ventude; c()m" a ,realização
das provas de, 13 à 15 anos
(Infanto Juvenil) e 16 à 18
anos, (juvenil), masculino e

femiÍlino, simples
'

e, duplas
apenas uma parte, foi efe­
tuada devido 'ao grande nú­
mero d3 tenistas" irts2i'itos, �

Depois de muita marcha
e 'contia nla!'cha, foi realiza·
do () éonfronto denominado'
da' amizade, entre A. F, Al­
lendelA. Ramann contra J.
G.P. Gomes/J.E. Perello,
saindo-se vencedores êstes
últimos; em melhor de três
sets, assim definidos 1. o set.
.1iJcalPerello lOx8 2.0 set.
6x3 AUendelRamann e o 3.0
set. 7x5 para Joca IPerello .

Ficou marcada a data do

próxim.J sábado para que
os vencedores juntamente
coin suas patrôas, saboreiem
,um lauto' jantar patrocinado
; pelos, perdedores.

Foram reàlÍZadas 80 partidas
aproximadamente, faltando
ainda perto dê 50 a serem
desdobradas, Resolveram de '

comum acorad, os dirigentes
dos clubes participantes jun­
tamente cOm o présídente da
FCT, snr. Walter B. Wan-

,

derley,' marcar as datas de
13,e 14 do ,corrente para Q

t�rnrino dos ·jog{)S restantes.

tamente rias agrêmiacões ou

da Federação (ei;ta a mais
culpada por faltã de ficha
dos inscritos} tomasse qual­
quer medida de repreensão
ou de penalizllr qualquer um
,dos inscritos ilegalmente; Fi-
ca aquí um alerta,' para se

evitar que o esporte branco,
.denomiliado' o esporte, da

,êlite, descambe pára a ban-
,

'gunça e falta de organiza­
ção o que seria' devéras la­
mentável.

Várias redamaçoes por'
parte de tenistas desfavore­
�idos, em questão de inscri­
ções corretas'nas C'ategónas
devidas. Tenista Que com�
pieta 16 anos neste ano, de-

, ve, disputar à categnda ,de
lô à 18, no entanto' dispüta
a, 13 a, 15 auos", com (!lisos
de jovens inscritos ,,' cónfes­
sando públicamc:(lte, seni:que
qualquer pessoa Jigada',dire-

�_ ....

DR.�:LUIS RENATO MELLO.
t."'EUlt�LOG�A· NEUROCiRURGIA

EX':'RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGL'\. DE PORTO ALEGRE
lP.ROF. ELYSEU PAGLIOLI)

.
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! JOSÉ ZANELLA I
i ê

í ADVOGADO IRua Curt Hering, 40 (Fundos).
; ,

Anexo Cursos "Dr. Blumenau" �
ê·· §
ª BLUMENAU - Santa Catarina �
ª -
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FOTOCôPIAS ELETRôN
ULTRA RAPIPAS; 15 POR :MINUTO !
NÃO HA DOCpMENTO QUE NÃO FÀÇAl\lOS

,

PROCUREcNOS ' ','

OPTICA ]IEUSI F���
JUNTO A TORRE DA MATRIZ N914

,
'

CONsuLTÓRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
,

FONE: 22,.0222
"

rois é aIvi-rubros, parece que o "PODERIO DA BAIXA­
DA", está vóltal�do ... Vamos coiabórar.
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